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Gato Preto, Sente Bem, Champa-

nhota e muitas outras novidades

em fantazias para o Carnaval de 56

são apresentadas neste número.

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1956
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MARTINS CAPISTRANO

¦ última saxta-feira dêsse ano intranquilo e amargo de 1955 amanhe-

ceu chorando no pranto da chuva que, desde a véspera, caía, me-

lancòlicamente, sòbre a cidade vestida de amargura e de cinza. Já

me preparava para sair, para enfrentar o mau tempo e mergulhar no

meu destino de todos os dias, quando me veio às mãos o cabograma

com a mensagem dolorosa: 
"Faleceu 

mamãe. — Olga".

Minha pobre irmã, que te acompanhou e te velou, fielmente, até

o instante final, comunicava-me, com essas duas palavras, que eram.

por assim dizer, uma síntese de sofrimento e de ternura filial, a tua

partida para a viagem definitiva. Parara o coração de quem, durante

longos anos, distribuirá a bondade e o perdão, o amor e a humildade

cristã a quantos tiveram a ventura de sentir a fascinação e as virtu-

des de tua alma de mulher.

Nunca pensei, minha mãe, que tão subitamente Deus te chamasse

para seu reino eterno, deixando-nos aqui desarvorados e sem prote-

ção com a perda irreparável. Tinhas tanto entusiasmo e tanta vibra-

ção diante da vida! E eras tão necessária àqueles que te queriam e

se abrigavam na tua placidez!

Minha Mãe! Vieste a êste mundo com o dignificante encargo de

amar e consolar. E aqui só viveste como um exemplo de pureza moral.

Para os filhos, tôdas as mães são boas. Mas quem te conheceu de

perto, e pôde refugiar-se naquele halo de simplicidade e de doçura,

aus te circundava a figura e os atos, não deixará de colocar-te na

galeria das mães que melhor souberam cumprir sua missão, entre os

nomens. Porque eras, invariàvelmente, a mesma para quantos se

aproximavam de ti. Porque tuas atitudes mansas e nobres e teu cari-

nno envolvente nunca se modificaram ao contacto do bem ou do mal.

Não exagero os teus atribütos apenas porque sou teu filho. Desde

os quinze anos vivi longe de ti, sentindo tua presença somente nas

cartas, que ms es^revias. Entretanto," jamais deixei de sentir-me, con-

fortadoramente, tão perto de ti como nos fagueiros tempos em que me

arrumavas e penteavas o cabelo de menino insatisfeito e tímido e me

davas o almoço antes da aula de Dona Júlia Nogueira, naqueles dis-

tantes e radiosos dias do curso primário, na aldeia natal. Lembro-me

bem dos teus cuidados, das tuas preocupações e dos teus sacrifícios,

quando vias triste ou doente qualquer um de teus sete filhos, reduzi-

dos depois a seis, com a morte da Zuizinha, a que só resististe pela

tua formação cristã. Dir-se-ia que procuravas transferir para teu

espírito e para teu corpo a nossa tristeza e a nossa enfermidade. Como

te considerarias feliz, se isso pudesse acontecer!

Fora do lar, não te mostravas diferente, minha Mãe. Sempre te

detinhas, generosamente, compassivamente, abnegadamente, junto da

aflição e do desespêro, para aplacá-los e consolá-los. Nunca te foi

indiferente a dor alheia. Teu incomparável espirito de renúncia e de

(Conclui na pígina 12)
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CONTO

Desde pequenina que Clarita a conhecia. Lembrava-
se do seu vulto curvado sôbre as costuras, fazendo longas
toalhas, lençóis, uniformes para as criadas. Dona Joaninha
era o seu nome. Nunca ouvira dela uma palavra em tom
mais alto, uma expressão mais sua, uma reação mais ní-
tida contra os acontecimentos da vida. Ela era a queaceitava tudo, desde o feijão com arroz diários até as bru-
tezas com que a copeira a maltratava, sentindo nela uma
criatura indefesa. Dona Joaninha fazia um sorriso triste— sempre aquele sorriso tão triste! —¦ e continuava a
serzir meias, ou então, rac.rac, a tezoura ia cortando os
panos alvos, estendidos na mesa larga. 'Isso aqui dá
dois lençóis para as criadas", dizia Dona Maria Clara na
sua voz autoritária, de quem está habituada a não ser
contradita. Se o pano não dava, era preciso dizer com
doçura, que ela podia zangar-se. Mas Dona Joaninha pos-
suia essa rara ciência: a de nunca desagradar. Para tudo
tinha uni assentimento, um baixar de cabeça cheio de

resignação. Se não estava completamente de acordo, sof"
ria. Mas, na verdade, sempre concordava, ou fazia P°r
isso.

Clarita cresceu vendo-a sempre na saleta das costu-
ras, três vezes por semana. Fazia parte do fundo de sua
vida familiar. Dona Joaninha tinha um cheiro triste
velha reumática, mas era boa e às vêzes trazia-lhe bala8,
Fazia os seus bonitos aventais, com barras coloridas, P°*s
que Dona Maria Clara declarava-se inapta para 

"êsses Pe"
quenos misteres caseiros sem significação".

Depois que Clarita se casou e dona Maria Clara
estava ainda muito novo. Não havia necessidade de
morreu, quase nunca Dona Joaninha aparecia. O enxoval
grandes consertos. Uma vez ou outra é que a velha a >a
visitar, levando-lhe umas mangas maduras, um sabonete>
uma pequena lembrança que fazia a moça sorrir, mei°
comovida. Como iam as finanças? perguntava ela à ve*
lna costureira. Dona Joaninha sorria. E aquele sorris»

Queria dizer que iam muito mal. Então, certo dia. num

da 
Sf° súbito de generosidade, Clarita ofereceu-se para

ar-lhe, mensalmente, a quantia de 10S
„ 

— Vou também pedir às minhas primas que façam
° mesmo.

*. 8 falou com algumas, em cujas casas Dona Joaninha
«mbém havia costurado. Dona Joaninha ficou, pois. com

fei?toP°r mês e uma desmedida gratidão pela sua ben-

Passados os tempos, o reumatismo da velha agrava-
"¦se. Já não podia trabalhar. Vivia encurralada no seu

aií?/*0 P°bre, aos fundos duma casa, numa ruazinha tran-

jUUa 
de Botafogo. Como era perto. Clarita ia. de quan-

.o Sm quando, vê-la. Entrava rápida, ligeiramente ame-
contada 

pelos possíveis contágios. Sentava-se ao canto
cama esticadinha da velha e conversava sôbre o tem-

ciri 
a doenca de Dona Joaninha, dava notícias d-ís conhe-

Qas. Aceitava com complacência os elogios que a ve_

lha lhe fazia, deixava os 10$ e safava-se. Estava cum-

prido um dever de caridade. Por um mês estava livre
de remorsos nesse sentido. Até se faltava à missa, lem-
orava-se de que, afinal de contas, visitara Dona Joa-
ninha.

Numa dessas visitas. Dona Joaninha, que já não
trabalhava mais, falara-lhe do seu passado. Mostrara-lhe
algumas cartas velhas, uma de dona Maria Clara quando
d mandara chamar para as costuras, outras de amigas
mortas, que tinham acabado por aí, por êsse mundo de
Cristo, sabe Deus como E entre as lembranças que
voltaram à luz naquela tarde, veio às mãos de Clarita
um estranho retrato amarelecido pelo tempo. Represen-
tava um soldado em plena pujança da idade e da saúde,
com vastos bigodes e sobrancelhas cerradas.

É o meu primo de Canudos. . . explicava Dona
Joaninha, baixando os olhos.

De Canudos? interessara-se vagamente Clarita.
Combateu lá? Conte-me isso . .

Dona Joaninha bateu nervosamente as pálpe-
bras e com a mão deformada pela doença guardou
cuidadosamente a velha fotografia no fundo da
mala.

— Não . . Para que? A senhora não o conhe-
ceu. . Está morto há muitos anos

Caiu uma tristeza compacta sôbre o acanhado
quartinho. A tarde escureceu repentinamente. E
Clarita aproveitou para ir-se embora.

Mas, no caminho da casa, ia pensando naque-
la revelando. Dona Joaninha também fôra uma
criatura que amara! Aquele peito estreito, sem-
pre tão cuidadosamente recoberto de chalés es-
pessos, também palpitara nos estos da paixão!
Era um pensamento quase grotesco, êsse de ima-
gmar dona Joaninha apaixonada pelo primo que
combatera em Canudos. . .

Nem sempre Clarita podia levar pessoalmente
a mensalidade de Dona Joaninha. Seus afazeres
e obrigações sociais eram tantos! Mandava por
uma empregada, com umas frutas ou qualquer
roupa velha.

E assim foi que, tendo passado uns meses sem
a ver. foi encontrá-la, um dia em estado bastante
adiantado de sua enfermidade. Ficou mesmo pena-
lizada ao encontrá-la, tôda encaranguejada, tôda
deformada pela doença. Mal podia levantar-se. Já
nao tinha quem lhe fizesse a limpeza do quarto
e, ao reconhecer a necessidade do seu recolhi-
mento a um asilo, rompera a chorar.

O mal, porém, entrou a galopar e o momento
checou, que a velha tanto temia. Clarita provi-
denciou sua remoção. Nesse dia não pode acom-

pjnna-la. O asilo era longe, e tinha uma reunião
na Associação de Auxílios aos Necessitados — a
A A N , uma instituição de caridade recente-
mente criada, de que era sócia benemérita e fun-
dadora.

Como o asilo estava situado do outro lado da
cidade, Clarira ia sempre" adiando a sua prometi-
aa visita à velha e, dessa maneira, esta não pode
mais receber a mesada. A moça sabia pelo tele-
(une que ela estava bem instalada, mas que não
melhorava da doença.

E um dia uma irmã de caridade telefonou.lhe,
dando a triste notícia. Dona Joaninha falecera.
Devia ser enterrada naquela tarde. Clarita enxu-

gou uma lágrima mas não compareceu ao entêr-
ro. Justamente o Uchôa — o seu marido — ofe-
recia naquela noite um jantar ao diretor de um
banco. Durante o jantar, Clarita esteve brilhante,
de verve e graça, mas deitada, no silêncio da noi-
te, voltava-lhe à lembrança, a cada momento, a
figura extenuada de Dona Joaninha. Telefonaria
no dia seguinte ao asilo, para informar-se com se-

gurança do número de sua sepultura.
(Continua na pág. 47)

A vida social de Clarita tornou-se avassaladora.
O mar ido subiu de posição e estava ganhando
mais. Ela foi eleita Presidente da Associação
de Auxílios aos Necessitados. . .
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A AMIGA INCÓGNITA

Conto cie

M PRYCE

NDE VA [S PASSAR AS FÉRIAS?
1' 

perguntou Anita.

Estava ceiando num restauran-

tc com Paul. Era uma jovem alta, magra e ele-

gante, cabelos negros e brilhantes presos .1111111

coque, 11a' nuca. Inclinando a cabeça, fez de

modo a que se lhe notassem os formosos brincos

cie ouro. Paul, alto, louro, de tipo um tanto

rústico, porém com inegável atração, contemplou

Anita com a admiração de sempre. Antes dc

responder, pensou um instante. Se dissesse que
ia passar as férias na China ou 11a índia, Anita

logo diria que. por acaso, seus pais pensavam em

levá-la àqueles mesmos lugares. Paul gostava
muito dc Anita; mas desejava ficar algum tempo

sozinho, para poder pensar longe da influencia

da bela moça, para ver se de fato sentia por ela

uma paixão suficiente, a ponto de ficar noivo.

Por isso, respondeu:

Acho 
que não será interessante para ti o

lugar para onde vou. Ilotel Ozone, em Melville,

à beira-mar.

E estás certo de que não vou gostar desse

lugar, Paul?

Não sei; mas para mim é 11111 recanto

encantador. O hotel é pequeno, mas com tantas

comodidades como 110 mais luxuoso da cidade.

Sua dona é viuva de 11111 militar e tem com os

hóspedes atenções dignas dc 11111 Ritz, c ao mes-

1110 tempo a intimidade da melhor das pensões.
E 

que te fez resolver ir para 11111 lugar

assim?

O desejo dc tomar banhos de mar, des-

írutando ao mesmo tempo dos prazeres da vida

campestrc. Melville é 11111 lugar privilegiado,

que goza dc ambas essas qualidades. Depois do

lanlio, muito cedo, pretendo vagar pelos cam-

pos, levando a merenda numa cestinha.

Anita achava que, já que Paul estava ga-

nliando tanto dinheiro, bem podia escolher

lugar mais luxuoso. Mas nada disse, porque não

queria contrariá-lo, c porque fosse ele para onde

fôsse, cia iria contente, porque estava por cie

apaixonada.

Suponho 
que à noite irás aos concertos

c diversões.

Para dizer a verdade, ir sozinho a esses

lugares não 111c atrai dc todo.

Paul costumava ir com Anita a esses espe-

láculos. Nessa mesma noite haviam ido a 11111

deles.

6

Sc 
quiscrcs, irei passar uns dias 110 Hotel

Ozone, em Meville.

Encantado! replicou cie. com mais corte-

zia do que mesmo com prazer.

Não estava, na realidade, muito certo de

estar contente, pelas razões acima ditas. Queria
saber de que classe eram os sentimentos que'ela
llie inspirava.

O Hotel Ozone ficava a certa distância dá

praia, no meio dc 11111 jardim encantador. De-

iam a Paul 11111 quarto amplo, limpo, cheio dc

luz e ar. O serviço era muito bom; a cozinha,

soberba.

Na primeira noite, foi deitar cedo. No dia

seguinte, estava de pé às sete. Na praia, experi-

mentou a mesma sensação de sempre. O mar

exercia sóbre seu ânimo inegável atração. Nra

manhã seguinte encontrou uma jovem tão bonita

que logo a apelidou de Sílfide. Esta, ao notar

que Paul entrou na água 110 mesmo lugar por

c.idc ela ia entrar, retrocedeu, ligeiramente per-

1 uvbada, c afastou-se. Paul correu e disse-lhe:

Não, senhorita, não entre por aí, que

há muita lama e areias movediças, o melhor lugar

c por onde a senhorita ia, a princípio.

Muito obrigada, disse ela, e voltou-se

para .o outro lado. Paul viu-a afastar-se, não sen'

admirar-lhe a beleza do rosto c das suas formas

csbeltas e harmoniosas. E entrou 11a água, para

inspirar-lhe confiança. Um quarto de hora mais

tarde, vendo que Sílfide deixara os sapatos dc

borracha 11a praia, levou-os galantemente a ela.

A moça agradeceii-lhe com 11111 sorriso e Pau'

se animou:

Amanhã volta ao banho de mar?

Não percebia o que lhe estava acontecendo-

Nunca perguntara uma coisa assim a uma moça

com tanta ansiedade, nem sequer a Anita.

Acho 
que volto, esta é a melhor liora

para tomar o banho, não acha?

No dia seguinte, talvez cansado pelo sei'

primeiro dia dc férias, pelo passeio no camp0

ou pelo ar marinho, Paul demorou em acordar.

Correu para a praia, mas chegou dez minutos

depois do que queria. Já Sílfide se cansara de

nadar, c estava deitada 11a areia. Paul aventurou

um tímido 
"bom-dia". 

E como lhe respondesse

com 11111 sorriso, Paul perguntou se a água estava

fria c ela moveu a cabeça negativamente. Pai"

meteu-se 11a água, num elegante mergulho. Mas

(Continua nas páginas 44 e 4?)
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O 
ADVOGADO foi introduzido pelo guarda
Examinou, sem esconder a sua curiosidade

o rosto daquele preso, que nunca tinha visto
mas que á primeira vista se lhe apresentava
como um homem são!

Vim aqui oferecer-me. Eu serei seu
defensor. Espero que não tenha dúvidas e
que deposite em mim o máximo da confiança!

O preso fixou-o com ar sorridente e de-
pois respondeu: — Não é questão de ter con-
fiança. Julgo que não vale a pena um advo-
gado de renome se procupar com uma causa
tao sem importância!

Sim, de fáto não se trata de um gran-
de crime. Reputo fácil a sua defesa. Mas sem-
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Conto dc

PLÍNIO MENDES

l)re pelo roubo o senhor pode apanhar de 1 a
3 anos...

Três anos? O sr. não acha exagerado? Mes-
1110 assim seria uma maneira fácil de eu ser
sustentado 

à custa do Estado ao menos uma
v°2 na vida, já que não sou funcionário publico
°u autárquico, nunca recebi dos cofres da
União...

Meu amigo, diz o advogado, você acha

Pouco arrebatar um relógio de ouro com corrente
® tudo do colete do Comendador Saraiva, um
^omem rico, amigo dos pistolões da época e fi-
car impune?

—- Depende, sr. dr. Pois que impunes estão

todos esses ladrões e assassinos! Alguns, la-
drões de casaca que assaltam o Banco do Bras".l.
0 IAPETEC etc, outros que são mandatários de
crimes 

como o da rua dos Toneleiros, e que en-
tretanto 

ficam impunes... Como vê, sr dr
esse negócio de punição é muito vago no Brasil!

De acordo, responde o causídico, e vejo
ciue estou tratando com um ladrão com certos

^°nhecimentos... pelo menos um ladrao que lê

Ornais.

.. — Mas, sr. doutor, todos os ladrões devem
¦er os jornais, pois só pelá imprensa é que co-

tecemos os grandes Chefes e os ladrões maio-
fes... 

Além disso eu restitui o relógio roubado!
Afinai, se eu desejasse mesmo correr, o barrigudo

Comendador Saraiva, jamais me alcançáriá.
s°u moço, forte, faço ginástica nas horas vagas.

?. ®ie é um velho, desses que se casam com bro-
"nhos e depois se queixam...

Conte-me, em detalhes, para facilitar-me
a sua defesa. Será que o sr. roubou e imedia-

-t^ente se arrepndeu?
Não. não posso. O que sei dizer é que não

ei'a minha intenção roubar esse relógio... nem
1116 

passava pela mente... mas...
Mas...

¦— Não posso; creia sr. doutor que não pos-
s?! Agradeço de todo o meu coração o sr. ter
Vlndo 

aqui para me ajudar, mas, confesso que
^ão 

posso e nem devo falar...

Não diga isso, meu amigo. Vamos de
Va8ar. 

Não há pressa.

n 
O sr. sabe que no Brasil não há pressa.

L°nhece 
o dr. Carlos Cristiano da Silva Novais?

Nunca ouvi semelhante nome.

. — É um grande amigo meu. Foi êle que me

notícias do seu caso policial e que me pediu

Para defendê-lo. custasse isso o preço que eus-
tasse.

Além disso mandou-me, êle entregar-lhe
pstas 

duas notas de mil cruzeiros!

Não. Não aceito dinheiro e muito menos

desconhecidos. 
Que é que eu faço com essa

lnheirama" 
aqui, na cadeia, agora?

Calma. Seu nome?

Januário. 44 anos. profissão; mendigo,
a° tenho residência fixa. Ora na Igreja da
andelaria, 

ora na Igreja N. S. da Boa Morte,
°ra 

na Catedral... São as horas dos meus ex-
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pedientes muito variadas, pois dependem muito

da missa de defuntos ricoS...

Ademais, para que o sr. insiste em saber

isso? Um pobre homem, acostumado a mendigar

viu uma certa manhã que o chapéu só tinha

2 moedinhas de 50 centavos, dessas 
"Getulinho".

Desvairado vê uma barriga perto de si, uma cor-

rente que presume ser de ouro, um homem des-

cuidado olhando para todos os lados, zás: Rou-

ba-lhe a corrente e o relógio vem junto. .

Coisas que acontecem...

 Não, meu amigo. Essa sua história está

mal contada. O senhor não é mendigo de pro-

fissão... O sr. tem sua instrução. Deve pertecer

a alguma família boa...

Mas o que é que tem com isso a minha fa-

mília sr. doutor? Eu sou um homem que há 27

anos estou no Rio de Janeiro. Vim do interior de

S. Paulo. Nasci em Campinas, a terra do Carlos

Gomes e do Cezar Bierrembach e outros vultos.

inclusive o meu. Minha família não entra neste

caso! Além disso o sr. sabe que a família sem-

pre atrapalha quando chamada em assunto des-

sa natureza. Além disso, se eu resolvesse a con-

tar essa história que o sr. está doido por saber

oue podia eu ganhar com isso?

 Além desses dois mil cruzeiros, mais dois

que é o preço que eu daria para fazer uma de-

íesa na altura!

Sr. doutor. Desculpe que lhe diga mas

está querendo que eu cometa mais um desses

mandamentos condenados pela Igreja... Não

sou um homem ambicioso, mas 4 mil cruzeiros

nesta altura dos trabalhos, confesso que é bom

preço pago pela história, em si. Peço apenas que

jure que não vli narra-la à curiosidade jorna-

lística... Tenho muito mêdo das manchetes dos

jornais... Nem sempre estar ali é estar em posi-

ção decente ou aristocrática, pois hoje muita gen-

te que se supunha gente de bem, aparce com

seu nome, mesmo que sejam os do tal CAFÉ

SOCIETY. Não é?

 juro que não conto nada à ninguém!

 Muito bem. Passe para cá os dois mil

cruzeiros Que m.6 m£incl3<r3.ni. Os outros dois, o

sr pagará se a história tiver valor. Tá?

O prisioneiro aceitou o cigarro 
"Douradinho-

Extra" que lhe era estendido pelo advogado e

começou assim a sua história... 
"o 

fato ocorreu,

sábado passado, ali pelas 14 horas..."

Desculpe! Mas desejava que o sr. me des-

sc mais pormenores de sua vida, pois não acredito

nessa história de mendigo de profissão...

 Va lá. Temos tempo?

O que quiser...
 Sim, eu tenho mais do que o curso se-

c.undário. Estudei no Mackenzie College em S

Faulo. Depois, moço ainda, na idade da ilusax)

entrei para uma casa bancária onde aprendi

como é que se rouba o próximo. Era de um ita-

liano rico, que já morreu, mas que nunca tivera

o que se chama escrupulo... Era um aproveiba-

dor do povo! Falsificava bebidas, além de .rou-

(Concui na página 46)



Novela de EDUARDO BARRIOS (Escritor cnileno)

o menino 

que

enlouqueceu

RESUMO DOS CAPÍTULOS ANTERIORES: O
menino, conversando com um amigo da casa,
aprende a Jazer um diário no qual revela a sua

paixão por Angélica, moça por quem chora de
ciúmes quando a acompanha à rua com o namo-
rado. A família preocupa-se com o estado de
saúde do jovem apaixonado, que está nervoso
e tristonho. Êle passa a odiar Jorge, o namora-
do de Angélica. Briga com os irmãos e procura
a solidão, onde se pode entregar aos seus so-

nhos precoces e inúteis.

CAPITULO III

Há quinze dias que Angélica não vem. É muito
esquisito. Não tenho ânimo nem para escrever o meu
diário. Não durmo, não estudo, nem posso fazer nada
em paz. Antes eu tinha insônia só quando ela vinha
e me abraçava, ou quando tinha má notícia dela; mas
agora é isso tôdas as noites, todas as noites que Deus
dá... Nem sequer posso escrever! E como não durmo
sinto a cabeça atordoada e não faço outra coisa senão
ficar triste. E o coração me dói... Angélica, minha
Angèlicazinha, vem, vem, vem...!

E ter que ficar de corre e corre tôdas as noites
com êsses brutos dos meus irmãos... É terrível! Mas
Mamãe. ..

Pois se já não dormia. De dia, caindo de sono, e
de noite, nada, sem fechar os olhos até sabe Deus que
horas. Mas estava sendo tolo! como é que não tive a
idéia antes? Uma coisa tão simples. Um pouquinho de
nervos, e pronto. Às cinco, quando saí do liceu, passei
por sua casa. Ela estava na varanda. Ai! quando a vi
da esquina, senti uns golpes na cabeça, por dentro, e
uma falta de respiração, e logo fiquei frio, muito frio...
E pisava no chão e me parecia que ia andando no ar,
e fiquei com as pernas como que amarradas. Já em
frente à sua casa, tirei o chapéu, muito sério. E ia

passando ao largo. Serei bruto? Se não fôsse uma coi-
sa esfluisita que me moveu como uma mola, ia pas-
sando ao largo... Como foi?... Não me lembro, qua-
se... Angélica falou-me da varanda, acho. Sim, foi
assim. Eu estava tiritando, com aquele frio tão gela-
do que me entrou, e não ouvi senão um ruído, uma
confusão nos ouvidos que estremeci e por pouco que

não gritei, de pura impressão. Então, -parece que me
aproximei e ela me perguntou que estava fazendo por
ali, se tinha feito gazeta.. . E eu, sem responder uma

palavra. Até que sem saber como subi correndo para
sua casa. Que terão dito todos lá? Mas não me pude
conter. Não deixei que me abraçasse. Isso não! Aí-

sim, que não lhe podia ter resistido! Como eu estava
naquele momento, nunca! Ofereceu-me doce de mar-

melo. Não quis. Pedi-lhe uma rosa que havia colocado
no peito. Claro que não lhe fui pedindo logo, de su-

petão. Estive muito amável. Disse-lhe primeiro que
Mamãe gostava muitíssimo daquelas rosas que pare-
cem de sangue. E ela me respondeu:

— Então, leve-a para ela. '

E deu-ma, e eu trouxe para minha mãe; e ama-
nhã, antes que a joguem na lata do lixo, vou guarda-
la e... feliz! Ah! e depois disse-lhe o principal, por-
que para isso tinha ido lá: que Mamãe estava estra-
nhando muito que ela não a tivesse ido ver havia tan-

10 tempo, e ela me prometeu vir amanhã. Perguntou-
me também se eu não a pusera de lado, se continuava
a querê-la. Respondi-lhe que sim e nada mais. É que
as outras ali estavam, se não fôsse isso... Mas não

faz mal, outro dia será; porque eu tenho que dizer-
lhe tudo o que tenho pensado, que morro se ela não

me esperar, tudo, tudo... Enfim, foi um gôzo. Vol-

tei quando já estava escurecendo. Como é que não

tive essa idéia antes? Sofrer tantos, tantos dias...

Cumpriu a palavra. Veio. Isso sim: contou tudo

a Mamãe, e Mamãe riu muito porque ela tomou a

coisa como sendo uma delicadeza de. minha parte, 
e

me chamou de 
"bem 

educado". Mas, caramba! pas-
sei uns bons apuros. Tive que dizer a minha mãe que
esquecera de contar-lhe. E a coisa não passou disso-
Fui muito bem, o que se chama mesmo muito bem-

com Angélica. Disse-lhe uma porção de coisas, pas'
seando pelo pátio das plantas; não muito claras, m's

acho que depois disso já posso atrever-me a dizer a

outra coisa, a grande. Isso ela tem que jurar...

Bom, hoje não preciso escrever nada. Hoje sim-

que vou correr e saltar com prazer depois de janta1'-

De nada a gente se pode alegrar, valha-me Deus!
Já não veio mais. Não faz muitos dias, mas já me

entrou de novo o desassossêgo, a vontade de
E já lá vão três tardes que tento passar por sua cflS3'

e é inútil, da esquina não passo. Não sei, mas acb°

que dessa vez sim, que Mamãe desconfiaria. E afin®^
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digo eu, não seria melhor se eu dissesse tudo a Mamãe, duma vez? Pensei
nisso; mas, não, é preciso pensar muito, e agora mais que nunca.

Chi! o que minha avó diria! Que sou uma criança louca, que lhes
v°u custar a vida, e que os meninos só devem é pensar no colégio. Como ,
Se nesse caso eu não estudasse com muito mais gôsto. Estudo agora...
P°is é preciso terminar os estudos para ser homem... Amanhã irei. É

simples... Sim, daqui me parece muito fácil; mas o mêdo me deixa
c°mo um estafêrmo. Não faço mais do que chegar à esquina da sua casa
e já estou todo treme que treme. E tremer não seria nada; o coração
s^lta e todos os que andam pela rua me olham e me parece que desço-
brem minhas intenções, ou então que me tomam por um boboca. O certo

^ Que agora não me atrevo nunca a dobrar a esquina. Quando muito, olho

f°r entre as portas do armazém, mas como de lá não se vêem tôdas as

Ruelas da casa de Angélica, fico muitas vêzes sem saber nada, se ela

ou não. E o tempo passa voando. Esperemos mais um dia, e se não...

O que são as coisas! agora está vindo muito seguido. Vai à cidade
<U»ase todas as manhãs e depois vem cá, e quando eu chego do colégio,

^ra almoçar, encontro-a repimpada no quarto de costura, de conversa,

^garelando, enquanto Mamãe serze as nossas roupas. Não lhe pude falar
nada daquilo, no entanto, mas não faz mal: para que pressa? Acaso não
está tudo bem assim? Estou feliz, mas muito, muito feliz. E de tarde,
sUbo ao apartamento dos criados, porque gosto daquele corredor que dá

Para os telha- (Continua na pág. 43)

. • . . tomou-me nos braços e
"eijou-me, 

dizendo:

. — Pobre anjinho! Que culpa
tern êle?



MINHA MAE

(Conclusão)

solidariedade humana levava aos

desgraçados de qualquer natureza

a palavra de fé e o gesto de con-

solação e de alívio. Foste sempre

assim em todos os teus momentos.

No teu julgamento, Mãe, não

havia ninguém ruim, sôbre a terra.

Todos eram filhos de Deus, e teus

irmãos. Se alguns se transviavam,

a culpa era do destino. Cumpria

aos outros homens, e particular-

mente às mulheres, aconselhá-los

e corrigi-los. Teu código era o

da piedade e'do perdão.

Quando um filho errava, não

era violentamente que o castigavas.

Sempre doce na repreensão, limi-

tavas-te a mostrar-lhe o caminho

do bem, revelando-lhe, maternal-

mente, que seu êrro te entristecia.

E todos nós, por isso mesmo, evi-

távamos aborrecer-te. Nossa edu-

cação, a teu lado, foi eficaz e per-
feita.

Afastando-me da tua compa-

nhia, ainda muito jovem e inex-

periente, eu trouxe comigo os teus

exemplos, que até hoje, tantos anos

depois, me têm valido de amparo

e de guia neste proceloso mar,

em que se debatem minhas ambi-

ções e meus desalentos.

Agora, minha Mãe, já não pos-
so ver-te os olhos meigos e des-

lumbrados acariciando os meus

gestos intraqüilos, nem posso ou-

vir-te a voz pausada e suave apro-

vando ou censurando, afetuosa-

mente, os meus atos.

Tuas lições, porém, lições de

amor, de bondade e de perdão,

que jamais esquecerei, ficarão, pa-

ra sempre, harmoniosamente, gra-
vadas no comportamento e no des-

tino de teu filho, cujas mágoas e

cujas indecisões sabias adivinhar e

abrandar com a tua intuição ma-

terna, e que, como no sonêto de

Humberto de Campos, continuará

carregando, amargamente,

"Esta angústia de uma árvore sem

[flores

E esta mágoa de pássaro cati-

tvo"...

MARTINS CAPISTRANO

MEDICINA TROCADA EM MIÚDOS

co/?4m

O papel da água no organismo — Re"

ceitas contra a sede — Nos climas

quentes, o repouso é tão necessário

quanto a água — Rehidratação.

Logo depois do oxigênio, a água é a coisa mais indispensável à vida
humana. Os profissionais do jejum, os Silkis, por exemplo, provaram que
o homem pode_ resistir mais de um mês sem engolir o menor elimento.
Em compensação, os médicos citam o caso daquele operário agrícola me-
xicano que, em 1906, perdido nos desertos do sul dos Estados Unidos,
vagueou sete dias sem encontrar viva'alma. Percorreu 180 kms. primeiro
andando, depois arrastando-se de quatro, como um animal. Bebia regular-
mente a sua própria urina, e disse mais tarde que isso lhe causava "uma
sensação muito refrescante". Encontrava também alívio em chupar a five-
la de metal do próprio cinto. Um homem de resistência normal não sobre-
viveria três dias, nessas condições. E se a morte pela fome, após as caim-
bras dos primeiros dias, é relativamente suave, a morte pela sêde é hor.
rível: as dores não cessam de aumentar até um estado próximo da loucura.

Uma xícara de água adicionada de cinco colheradas de açúcar dá
uma imagem fiel de nosso organismo, com a proporção exata de sólidos e
de líquidos que o compõem. Um homem de 70 quilos contém, em média.
50 litros de água, que impregnam até os tecidos aparentemente mais "só-
lidos". Um músculo contém de água 80% do seu pêso, um osso mais de
30%, e até o esmalte dos dentes 5%. Se o nosso corpo não se espalha pelo
chão como um xarope, é que a maior parte dessa água, 36 litros em 50, se
fixa numa espécie de geléia nas células.

Tôda a água que perdemos, na transpiração, respiração ou urina, é
obrigatòriamente subtraída dos 14 litros restantes. Ora, uma simples par-
tida de tênis, em pleno sol, no verão, pode custar 4 ou 5 litros de suor.
Por aí se imagina o esforço de adaptação que precisa fazer um organismo
quando se transporta de repente de um clima frio para um clima quente.A situação é sobretudo dramática quanto às crianças de mama, cujo capi-
tal disponível não ultrapassa 1 litro e meio. Na "cólera infantil", que,
outrora, matava por ano milhares de recém-nascidos, a morte não era de-
Vida à infecção, mas sim à perda de água, massiça e brutal. Mesmo em
perfeita saúde, uma criança no berço, num dia quente de verão, chora
mais de sêde do que por outro motivo, e deve-se-lhe dar de beber nos
intervalos das mamadas.

Os indígenas da Austrália central, que percorrem distâncias fan-
tásticas atravessando vários dias de caminhada pelos desertos, sem ne-
nhum poço. durante muito tempo espantaram os brancos. Êles nunca le-
vam provisões de águal Mas sabem limitar ao máximo as perdas do orga-
nismo. Antes de partir, enchem bem o estômago. Os 4 ou 5 litros que
bebem valem mais do que o que suariam carregando a água nas costas.
Só caminham à noite, quando a temperatura é relativamente baixa. Du-
rante o dia, enterram-se na areia até o pescoço, de preferência debaixo
de aleum arbusto, para aproveitar a menor sombrinha. E cobrem o rosto
com folhas.

Não basta beber para compensar as perdas de uma transpiração ex-
cessiva. Cálculos bem precisos demonstraram recentemente que o déficit
nunca é coberto. Um estrangeiro no Sahará perde em média 3 quilos no
dia. Recupera-os graças ao repouso da noite. Mesmo nos climas tempera-
dos, cada um de nós perde cêrca de 2 quilos de líquido durante os meses
quentes.

Quando começa o calor, todos nós temos vontade de beber muitos 1 í-
quidos. Há gente que bebe demais! e a necessidade de evacuar esses ex.
cessos de líquido fatiga o coração e os rins, os dois órgãos vitais encar-
regados de manter a nossa reserva de água. Assim "enxaguados" 

elimi-
nam-nos pouco a pouco, com o suor e a urina, todo o sal dos tecidos, trans-
tornando o nosso delicado equilíbrio biológico. Além de um grande can-
saço, essa situação anormal explica prosaicamente as melancolias em que
caem as pessoas que vão para os climas excessivamente quentes. Urfl
pouco de sal naquilo que bebem devolve o otimismo e o bom-humor.
Desde a última guerra, todos os exércitos do mundo distribuem comprl-
midos de sal às tropas que servem nas regiões tropicais. Nos climas quen-
tes recomendam-se os sucos de tomate, que contêm bastante sal para
prevenir qualquer desequilíbrio.

Mais ajuizado ainda é evitarem-se os excessos de bebida. Para Isso,
imitem os selvagens australianos: façam a sesta durante as horas mais
quentes (no Paraguai êsse uso é corrente), escolham os alimentos con-
tendo já bastante água, como os tomates, os pepinos, os melões. Tomem
banho: um banho refresca mais que um suadouro, e não faz o organismo
perder nem uma gota de água. Se sofrerem demasiado de sêde, aprendam
a tapeá-la. Como?

A sêde é provocada pelo ressecamento da mucosa bucal. Normal*
mente, as glândulas salivares asseguram a humidade desse tecido frágil.
Mas, assim que a quantidade de água diminui, a secreção da saliva tam-
bém diminui. Ela se torna colante. O ar que respiramos parece queimar. A
língua, dolorosa, apega-se aos dentes ou ao céu da boca. Sente-se uma
bola na garganta, que nos força a fazer continuamente o gesto de engolir.

Pode ser que o sinal de alarme natural da sêde não funcione. Durante
a guerra, os médicos alemães verificaram que os civis levavam muito mais
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n°rmal n í' Para os abrigos, durante os bombardeios, do que em tempo
^escar °' ° m®do, assim como a cólera, provoca no organismo uma
sem np i, adrenalina que paralisa a secreção salivar. Tem-se a boca sêca
de 

"^huma necessidade orgânica de beber. Ao inverso, uma embrocação
cos in«t°aina' que insensibiliza a mucosa bucal, faz desaparecer em pou.
tropipa-ntes a. S^de mais intensa. É por isso que os indígenas, nos países
Caminv,1Sj mestigam folhas de cola (que contêm novocaína) durante as
acalm M-astiêar chicletes, ou as mais insignificantes das balinhas, já
baihn a s®de' Porque a mastigação força as glândulas salivares a um tra-
ardent suP'ementar- Em compensação, respirar com a bôca aberta o ar"te, ou fumar, acelera artificialmente o ressecamento da mucosa bucal.
mai mecanismo que assegura o nosso equilíbrio em líquidos é um dos
a maSOlidos 

do organismo. Mas é extremamente complexo, pondo em jõgo
em p10ria 

das glândulas de secreção internas. Muitas mulheres, possuindo
auas ande escala os hormônios sexuais, fixam a água demais durante as
se semanas que precedem as regras, para a perderem logo depois. Elas
itietr m então "inchadas", e a cintura delas até aumenta alguns centí-
essa<5°rf Para remediar isso. basta se abster de beber nas refeições durante
abstp 

(ÍUas semanans e banir da alimentação o sal, que retem a água no

ção ri 
do sal Por(lue durante os últimos meses da gravidez a produ-

mõnj 
e hormônios sexuais aumenta consideravelmente.

?s sexuais aumenta consideràvelmente.
"lês o 

Proporção de água no organismo, que era de 97% no embrião um
e meio após a concepção, não é mais senão de 86% cinco mesos depois,

(Conclui na página 39)
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Por JEANNE D'ARCY

Um banho deve ser um banho — ou não? Sempre achamos
que sim até o momento de conversarmos com um médico que nos
fêz ver que existem diversos tipos de banho.

Primeiro, há o banho regular, numa banheira cheia de água
morna e perfumada. Tôdas conhecem êsse tipo com todas as van-
tagens que oferece à beleza — descansa, relaxa os músculos

DE CHUVEIRO — Depois vem o banho de chuveiro
É o que se toma pela manhã, procurando não molhar o cabelo.

E aqui entre parêntesis, é o melhor de todos porque o corpo recebe

DE TOMAR BANHO

sempre água limpa, levando qualquer vesti
do sabonete e do sujo. ,o5.

Os de esponja também devem ser citaa"^
mas de modo geral, você só o to**

quando não pode mergulhar na banheira,
por estar resfriada ou doente. Para èle é P*v
ciso apenas uma vasilha, sabonete, uma ¦

ponja ou pano esponjoso e uma toalha Pa
secar-se.
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HO Dí TOALHA — Kxlíta também o eh*-
V> d* toalha — mu nAo aabamoa

tanto trabalho para um «ímple» ba-

banho"

,m*tro é practto m-rjulhar a toalha
**Cr»Í.Y? com «abona ta: dapoia da lavamanta

àtrm aar tifrcgada com fdrça paio
i, 

m »a*uida rnxâ(ua-M a toalha am
•la a torna-aa a aafragar o corpo com

a uao da uma toalha Wca qua
"•"a »w è aafrafada no corpo.

'» • .<* muito trabalho
ainda doia upoa da banho iam

fW4 — Um dalaa * • banho trto.
banhatra o* ao aiar. ao rio

5» a c!?,. »oeé — brrrr* Eatimu-
Vi-,, '•'•tio Tarminado o banho a tamlo mim
*tarl1n{^r*^" 

^ 
*| balor *oca J»v« «antir um

°,'w* banho aam aabonata aio
"o *a>in da ar. • «arpo todo
. . P«puiarulada naa culoiuaa

*ap«runantá-lo am «aaa.
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Dizem que nos Estados Unidos se consomem

trinta milhões de 
"sandwichs" 

por dia. Na ver-

dade, o. 
"sandwich" 

pode ser considerado como

um dos elementos básicos de uma refeição nor

mal americana. Sabe-se que quem trabalha

fora não pode em geral ir almoçar em casa, e

interrompe só por meia hora o seu dia de traba-

balho. Essa meia hora é apenas o suficiente

para uma brevíssima refeição à base de leite ou

chá c 
"sandwichs".

i/icils

CULIIARM DE SOM GOSTO
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' lógico, 
portanto, que no

ar> do 
"drug-store" 

e nos pe-
Buenos restaurantes caracteri-
/ac,os 

pelo 
"self-service" 

ameri-
Cail°> 

haja sempre uma grandeVancdade 
de 

"sandwichs".

mundo inteiro, aliás, o
Sandwich" 

tem direito de ci-
t jdania 

e em toda parte se en-

£?ntro 

"sandwichs" 
de vários

'Pos. 
À hora do chá, junto com

°s Mocinhos se apresentam dois

três tipos de torradas ou
sandwichs", 

portanto é útil à
(°na 

de casa ter à mão umas

sugestões práticas que lhe per-

mitam preparar numerosas vari-

ações sôbre esse tema.

Eis aqui algumas regras gerais

comuns na preparação de qual-

quer tipo de 
'sandwich" 

e que

é preciso conhecer quando se

deseja prepará-los em casa.

Primeiro é preciso escolher

um bom pão cortado em

quadrados, que pode ser

branco ou preto, e deve ser

usado não fresco mas dormi-

do. Mas não velho, porque

se desfaz. Também se podem

preparar 
"sandwichs" 

com

pães que podemos chamar de
"fantasia" 

como pães feitos

com nozes, de mel, etc.

É bom cortar as fatias todas

iguais; se não se tiver uma

faca apropriada é melhor pe-

dir que já venham cortadas

da padaria. Tire cuidadosa-

mente a casca do pão.

Passe sempre manteiga nas

fatias do pão, porque ela evi-

ta que o pão amoleça e se

impregne quando o recheio

usado é semi-líquido ou tem-

perado.

Quando se deve preparar vá-

rias qualidades de 
"sandwi-

chs" é bom preparar com an-

tecedência os vários ingredi-

entes, a manteiga especial, a

salada, as azeitonas e etc.

Dessa maneira não se perde

tempo em procurar daqui e

dali, na cozinha, aquilo dc

que se precisa.

Quando se quiser fazer 
"san-

dwichs" com presunto, carne

galinha, etc., é sempre me-

lhor passar na máquina os

vários ingredientes empas-

tando-os com um pouco de

manteiga. Assim os 
"sandwi-

chs" ficam mais delicados e

mais fácies de se comer.

Para uma recepção de muita

gente e importante é bom

preparar-se ao menos quatro
ou cinco qualidades de 

"san-

dwichs", para se ter um es-

toque de sabores diferentes.

É bom ter-se também 
"san-

dwichs" de sabor picante:
como os de anchova, 

pepino,
mostarda, e os de sabor doce,

como de queijo, presunto,
lingua, 

galinha, etc.

Sc se quer apresentar 
"san-

dwichs" recheiados de legu-

mes frescos, fatias de tomate

ou pepino, é preciso prepará-
los a ultima hora e será bom

além de por manteiga no pão
¦ isolar os legumes entre duas

folhas de alface.

Os 
"sandwichs" 

podem ser

preparados na véspera de

noite. Ponham-nos em gru-

pos, dentro de papel e envol-

tos num pano branco úmido,

espremido, tudo dentro da

geladeira. Os 
"sandwichs"

assim preparados ficam ainda

melhores.

I



Vimos, gostamos e merece

ser filmado o ballet de 
"A

Rosa da Inspiração" de autoria

(libreto e música) de Homero

Gelmini, com orquestração de

Walter Schultz Pôrto Alegre.

Homero fez a sua estréia

(muito boa, por sinal). E o

achado da apresentação é a

menina que atende pelo nome

de Marilia Paula Chaves.

0 À direção do Clube de Cine-

ma do Rio de Janeiroencami-

nhamos uma sugestão para

realizar um curta-metragem,

afim de que possamos levar

para o exterior os nossos co-

nhecimentos nas difíceis artes

de cinema e ballet. Parabéns

à Marilia Puala Chaves e á

Homero Gelmini, que propor-

cionaram à platéia uma mag-

nífica noitada de dansa.

O OLIVIER E MARILYN

JUNTOS! — O diretor

cinematográfico John Huston,

que descobriu há cinco anos a

Marilyn Monroe, anunciou que

sc propõe a rodar uma pelí-

cuia com o grande ator britâ-

nico, sir Laurence Olivier, e a

escultural Marilyn, nos princi-

vais papéis.
O filme se baseará em 

"The

sleeping prince" ("O príncipe

adormecido"), peça teatral do

destacado dramaturgo britâni-

co, Terence Rattigan, represen-

tada há dois anos em Londres,

pelo mesmo Olivier e sua es-

pôsa, Vivien Leigh. Focaliza o

regente do trono em um país

balcânico e seu idilio com uma

corista norte-americana.

Huston disse que tanto Olivier

como Marilyn expressaram sua

conformidade, porém assinalou

que até o momento não se fir-

mou nenhum contrato.

WATSON MACÊDO que após

o sucesso de 
"Sinfonia Ca-

-ioca" está pensando sèriamen-

te em adquirir um terreno para

construção dè seus estúdios.

Possui enorme grupo de refle-

tores e novas máquinas de fil-

mar. O conhecido realizador

de músicais deverá começar

breve as filmagens de 
"A 

Gran-

de Vedette"".
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SUCESSOS DE FILMES BRA-

SILEIROS NA SUÍÇA — A

Legação do Brasil em Berna

em colaboração com a colônia

brasileira ali radicada fez exi-

bir dois documentários nacio-

nais, 
"Aquarela 

do Brasil" e
"Volta 

Redonda" que foram

muito bem recebidos pelos con-

vidados presentes. Esse tele-

grama de Genebra adianta

ainda que na Suiça o cinema

brasileiro pode muito bem con-

quistar novos triunfos desde

que os nossos filmes possam

despertar tanto interesse como

aconteceu com os referidos

documentários.

« GREGORY PECK CASOU-

SE — O ator Gregory Peck

e ajornalista francesa Veroni-

que Passani casaram-se.

O casal passará a lua de mel

em lugar ignorado, ntes do re-

torno de Gregory Peck às ati-

vidades na película 
"The 

man

in the grey flannel suit", da

20th Century Fox.

APESAR DA SITUAÇÃO po-

lítico-militar, Herbert Ri-

chers continua filmando sua

primeira produção de longa-

metragem, a comédia 
"Sae 

de

Baixo", com os cômicos Fred e

Carequinha e a 
"estréia" Ade-

laide Chiozzo. J. B. Tanko é

o autor do enredo e o Diretor

dêsse filme em rodagem nas

instalações do Batalhão de Pa-

raquedistas do Rio.

O SR. DOMINGOS SEGRE-

TO resolveu protelar a aber-

tura do Carlos Gomes como

casa de espetáculos para 
"Cine-

ma-Scope". No lugar do tradi-

cional teatro da Praça Tira-

dentes, o São José fará parte

do circuito independente cario-

ca exibindo filmes em Cinema-

Scope da Warner Bros.

LOLLOBRIGIDA DIS-

SE NAO! — Um telegrama

de Madrid nos dá conta de que

novas tentativas serão feitas

junto a Gina Lollobrigida para

ave a famosa 
"estréia" 

inter-

prete um filme na Espanha.

Um forte grupo de produtores

desejava a querida artista Va'

ra o papel principal do filme-

opereta 
"Se 

Fausto fôsse FauS'

tina", porém as negociações não

chegaram a bom termo. Acon~

tece que Lollobrigida pediu oit°

milhões pelo seu trabalho. 0S

espanhóis acharam muito. F1'

zeram uma contra-proposta *

receberam um 
"NÃO" 

dêsse t&'

manho da famosa italiana.

NOVO ROMANCE DE GRA"

CE KELLY — Até bem pou-

co tempo se dizia que a talen*

tosa atriz Grace Kelly, sensaçã0

do momento no cinema ameri-

cano, andava de amores coi»

o figurinista Oleg Cassini, eX-

de Gene Tierney. Com Oleg

Cassini Miss Kelly apareceu elT1

muitas festas, porém, agora re-

vela-se muito encantada con3

a côrte que lhe faz o viuvo de

Maria Montez, ou seja o ator

Jean Pierre Aumont. Grace

Kelly foi vista (mãozinha dad&

e tudo) com Jean Pierre Aü*

mont numa das mesas do Be-

verly Hilton. Ela era tôda sor-

risos para seu amiguinho. As

linguas faladeiras de Holly

wood não acreditam em casa-

mento. Ninguém espera suf

prêsa de Miss Kelly...

O cinema português vert

de perder um de seus gran'
des elementos com a morW

ocorrida em Lisboa do conhe'

cido 
"camera-man" 

Antônio

Salazar Diniz que faleceu a°s

55 anos de idade e após have'

conquistado o prêmio nacion&1

de cinema pela sua fotografa
na película 

"Saltimbancos' ¦

Vinte películas português&
contaram com a boa fotografa
de Antônio Salazar Diniz Q^e

foi um repórter fotográfico
valor.

O ALAN LADD, que vem 
f

concluir as filmagens d
"Tiager 

in the Sky", cine-bi<£

grafia do ás da aviação amerj'

cana, McConnell, planeja in»'

ciar muuito breve 
"Ali 

ThroUe

in the Night", produção de stf*

própria companhia, a Jagu*»'

cujos filmes são distribuuid0

pela Warner Bros.

FON-FON — 28 - 1 - I956
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UM FRANCISCANO

RESOLVE UM PROBLEMA

DE ILUMINAÇÃO

Embora os mosteiros não se-

jam, hoje em dia, comunidades

auto-suficientes como eram,

; muitas vêzes, na Idade Média,

; os monges de muitas ordens
i continuam, com freqüência, a

! viver independentemente do

mundo exterior, sob muitos as-

pectos. Sempre existem, entre

! os monges, homens de talento
i e habilidade excepcionais, que
! põem syas qualidades a servi-

i ço da ordem a que pertencem-.

| 
Segundo se revelou, um frade

j íranciscano desta cidade, o Ir-
i mão Berard, é um dos exem-

pios nêsse sentido. O Irmão

Berard não é apenas monge,
! mas também engenheiro ele-

tricista. Quando servia aqui,

no Convento de São Boaventu-

ra, projetou e construiu um

sistema de iluminação para
igreja que une as vantagens

1 da iluminação moderna à con-

servação da austeridade e be-

leza do recinto sagrado. Ante-

riormente, a iluminação da

igreja era feita por meio de

lâmpadas fluorescentes do tipo

industrial, insuficientes quanto
à quan cidade de luz e que pre-

judicavam a beleza da igreja.

A lâmpada projetada pelo
Irmão Berard, chamada, com

propriedade, Luz do Frade; é

feita com painéis de vidro côr

de âmbar, dentro dos quais se
encontram seis lâmpadas fluo-

rescentes brancas de 20 watts.

No fundo do conjunto há um

j refletor que dirige a luz para

j baixo, e em cima há uma lâm-

pada ds filamento de 60 watts.

Figuras 
¦ 
em forma de anjo, de

"plexiglass" 
colocadas na parte

de fora, tornam-se luminosas,

quando se acende a lâmpada.

Êsse tipo de iluminação para
igrejas foi tão bem sucedido —

observou-se que foi também
"instalado 

na capela usada pe-
los frades para a leitura dos

ofícios, três vêzes por dia. A

I igreja, por sua vez, pareceu

j ter-se tornado mais espaçosa

e ficou muito melhor ilumina-

da com o sistema do Irmão

Berard.

Além disso, a notícia de tal

êxito se espalhou ràpidamente

e tantas encomendas têm sido

recebidas, que as lâmpadas es-

tão sendo fabricadas para se-

rem colocadas no mercado.
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ÍOAN LESLIE?

JOAN BENETT? ^

JOAN CRAWFORD ?

RITA GAM?

DAWN ADDAMS ?

RITA MORENO?

MARINA VLADY ?

DANIELE DELORME ?

ARLETTY?

'«TOS 
CORTESIA: METRO — REPUBI.IC E FRANÇA FILMES.

(amoUXB PBla l'"bPI;" <" hablllte-se a receber gratuitamente uma roto de um
os fs 

astro ou '*8lrela d0 cinema. Mas como? Indagará o leitor... Baeta que
fociiii ,fe 

clnema nos mandem uma carta dizendo quem s&o os artistas
^omp 8 n° ^lne-Teste Para facilitar a Bua memória, oferecemos vários
devpnT' Um dêl6a é ° "Prem'ado". E faça íôrça para ldentlficá-lo. As cartas
Oaiv» Ser encaminhadas para o segulrrte enderêço: PAULO BRANDAO —

POSTAL, 97 — RIO DE JANEIRO — DISTRITO FEDERAL.

F°n - FON — 28 - 1 - 1956
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GRACIELA ELIZALDE — (Da Globe Press)

Na fotografia encontramos urna interessante sugestão em

estampado vermelho e branco que muito alegrará a sala

de almôça de sua primorosa e confortável residência.

NOVA YORK — Numa de minhas últimas crônicas, escrevi, resumi-
damente, a cêrca das relações entre côr e os tipos emocionais sôbre a
importância de se aplicar ao lar êsse fator psicológico. Assim, a har-
monia emocional se transforma num requisito para o lar ideal, do mesmo
modo que a harmonia física e a harmonia das côres.

Para se alcanoar e conservar a narmonia uas to es, nunca é demais
salientar a importànica dos corantes. Tenho a impressão de que muitas
donas de casa deixam de exigir que os tecidos que compram tenham sido
tingidos com corantes que não se desbotam com a lavagem ou a expo-
sição à luz. E' prudente se verificar sempre, com o vendedor as tintas
empregadas para tingir os tecidos que se vai comprar e lembrar-se que
não há possibilidade de equivoco se os coran-tes são fabricados pel0
General Dyestuff.

Também prometi abordar o problema da decoração de um aposento
vermelho e o que se poderia esperar de uma pessoa introvertida fôsse
obrigada a viver cm tal ambiente.

Como se sabe as tonalidades d°
vermelho assentam para o extroverti-
do; seu lar é um centro de ativi-
vidade, que se apresenta melhor sob
côres vivas e excitantes. Mesmo 0

vermelho brilhante pode ser usado
de maneira eficaz se é tratado com
discrição. Pode se pintar uma das

pareces com um matiz brilhante, dei-
xando-se as outras brancas ou quase
brancas, ou equilibrar-se o colorido
com amplas zonas claras no teto, soa-
lho, lambris e adornos. A iluminação
deve ser feita com cortinas que tor-
nem mais difusa a iluminação solar
e iluminação indireta à noite.

As côres cálidas costumam ex-
citar as funções orgânicas, o pulso
e a respiração. Pareceria lógico, por-
tanto, que o introvertido se sentisse
estimulado com uma profusão de
côres vivas. Na realidade, porém, 0

introvertido se sente pouco à vonta-
de num ambiente iluminado e colo-
rido de tal maneira. A côr atua sôbre
seus nervos como um rádio a tôda
a altura.

Parece quase ilimitado o efeito
que a côr pode ter sôbre os indivíduos
sensíveis. E' conhecido, por exempl°»
o ciso de uma mulher nervosa, cujos

padecimentos se agravavam conside-
ràvelmente, quando usava vestia0
vermelho e que, ao contrário, se
acalmava com vestidos verdes ou
azuis.

Embora multo ainda se tenha
de aprender a cêrca da psicologia das
côres, o que se sabe Já pode con*
correr, valiosamente, para aliviar ¦

ansiedade e o nervosismo.

I >1 l*M »»¦ w.M :«
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a renovação completa de sya casa !

Econômica, lavável, com novas e belissímas cores,

Paredex è a tinta fosca ideal para interiores.

Não deixa o menor cheiro e seca rapidamente.

Consulte 
Edrtci Seles sobre seu pro-

J'emo de decoração. Escrevo paru a

Caixa Postal 1.170 - Rio dü Janeiro
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Produto das

As tintas meis vendidas no Brasil
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MARIA CHAMPANHO-

TA — «Maillot» justo, 
in-

teiramente recoberto de

iantejoulas coloridas. Sôbre

os quadris 
se aplica um cin-

to, de cetim, ao qual se

prendem várias saias de tu-

le em cores diversas. Na

cabeça um toucado que

termina num cálice donde

partem plumas.

CjXLÍij^D^Í

GATO PRETO

Marcha de N. Santos, A. Mattos e Aristides Filho

D. Chandoca tem um gato preto

Mas êsse gato

E' mesmo um espeto

E tôda a noite êle

Começa assim:

Miau, miau,

E nunca chega ao fim.

Mas qualauer dia
Eu vou dar um jeito
Pego êsse goto
E dou um duro no peito
Eu tiro o couro
E faço um tamborim
Saio pela rua
Cantando assim:

'Miau, miau,
tíoj2 chegou o fim.

MARIA CHAMPANHOTA

Marcha de Klecius e Armando Cavalcante

Maria Champanhota )
Prá gente mal ela nem dá pelota )
Coluna social, retrato no jornal ) B>s

• Marix Champanhota )

Tem obrigação de andar na moda

Pelos figurinos de Paris

Acha que o cronista de alta roda

E' o Buy Barbosa do pais

Tem riqueza, tem nobreza )

Mas de onde veio ela não diz ) Bis



\jf

\\ CjTr*Kr\

\

/ \V^ 1

I 

s^< 'vaSS*./a\

P m^^ll I J

' 
slt^W AM ¦ Pal

// m f (i^i

- 
hi \J

Valete
õo chore mais

vao dé prazer a ela.
Valete
Essa dama é cruel
'ambém 

já chorei
p0r causa dela

p???r sofrer
s-a no seu papel

Xãna nenem

É hora de mi-mi

\chia nenem

Que o papão já vem aí

\ãua nenem

E pára de chorar

NANA NENEM

Marcha de Haroldo Lobo e Brazinha

Vê se você se manca

Também quero rebolar

Nenem não quer mimi •

Nenem tá de venela

Fica bonzinho aí

Que eu lhe dou uma chupeta

[ (hei).

NANA NENEM — Fantasia em vá-

rios tons de tafetá. Busto coberto

oor fartas rendas franzidas. Mesmo

efeito no chapeuzinho. Chupetas

aplicadas.

VALETE

Marcha de Beduino

Por causa dela
O Rei brigou com a Rainha
O Ás de Ouros
Com o Ás de Espadas
E se não fôsse o Ás de Paus
O Ás de Copas
Pelo Coringa
Estaria enforcado.

VALETE — Fantasia em cetim, pe-

queno short frente-unica, inteira-

mente recoberto de bordados apli-

cados. Pequeno tamborim na cabeça
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MACUMBÔ

Marcha de Carlos Brandão e José

Messias

Macumbô )

Macumbô ) bis

e o feitiço não pegou )

A Maria fez moamba

Quer comigo se casar

E a mandinga de Maria

Não chegou a me pegar

O meu "santo'* é muito forte

Sempre foi um bom guerreiro

E o feitiço de Maria

Virou contra o feiticeiro.

FANTASIA — Corpo em cetim bran-

co e preto como o chapéu. Saia e

rabo de cavalo »m rolotês vermelhos.

24

IBRAHIM PIU, PIU

Marcha de Miguel Gustavo

ó lbráhim, piu piu!
ó Ibrahim, piu piu!
o Ibrahim, piu piu!
ó Ibrahim bota o meu nome no

[jornal
Eu quero ser também
Metida a gente 

"bem"

Dependurada na coluna social!

f

Bota o retrato meu
Junto do teu
E diz
Que eu estou chegando agora
Vinda de Paris
o Ibrahim, conta depressa que me

[viu
Dançando nas boates e o resto é

[piu piu!

FANTASIA — Paletó e chapéu in-
telramente bordados com "paille-

tes". Gola, bolsos e calça em veludo

preto. Camisa branca e gravata com
ianteioulas.

SOLDADO DA RAINHA

Marcha de João Grimaldi e

Gordurinha

Soldado da rainha

Que está de serviço

Não deve Maria

Não deve Maria

Não deve fazer isso

Mas a Maria

Não quer saber disso não
Oiz que só recebe ordens

Que vem do seu coração.

Toma cuidado

P%rá não dar em reboliço
Não deve Maria

Não deve Maria
Não deve fazer isso.

FANTASIA — Short em cetim
abotoado na frente. Colarinho, b»1"

ras e cinto nos quadris, tudo isso eí1t

iantejoulas vermelhas.

KON - FON — 28 - 1 - 1956



^ 
folha de parreira

Marcha de Rutinaldo, Luís de

França e J. Batista

êsse ano vou sair de Pai Adão
orn uma folha de parreira e pé no

[ chão
fantasia vai causar pavor

as em compensação eu não vou

[sentir calor

o. policia não permitir,

^ 
dêsse jeito sair,

^ai 
ser de fato muito chato

11 *er que calçar sapato. . .

^ v TASIA — Corpete adornado por
de uvas vermelhas e folhas

e Parreira, tudo em alto relevo,
umerosos saiotes de tulle em vários

°ns de verde, combinando com a
echarpe.

FON-FON — 28 - 1 - 1956

Marcha de Nelson Trigueiro Batucada de Norival Reis e
José Batista

Ali Chang Fu

Grande mandarim

Pede a Buda

Um brotinho prá mim

Eu quero um brotinho

De olhos rasgadinhos

E que também saiba

Fazer muito carinho

Serei muito feliz

Viverei em paz

Com um brotinho assim

O que é que eu quero mais.

FANTASIA — Quimono curtíssimo

em tafetá preto com barras verme,

lhas. Flores bordadas ou pintadas a

óleo. Chapéu de "Còolie".

Vou ver Yayá
De vagar eu chego lá. . .

A Yayá vai bem. . .
Deixa a Yayá como está.
A Yayá vai bem. . .
Não me toque na Yayá.

Vou ver Yayá
De vagar eu chego lá. . .

Quando eu quero ver Yayá
Eu pego meu tamanquinho
Maneirando, maneirando,
Chego lá devagarinho. . .

FANTASIA — Blusa justa, decotadi.
nas costas, de mangas bufantes ter-
minando em longos punhos listra-
dos, que combinam com o drapeado
que cobre os quadris e cai em baba-
dos nas costas. A calça é coberta por
babadinhos bordados.

2f

BROTINHO CHINÊS VOU VER YAYÁ

i
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CARNAVAL, CARNAVAL

Marcha de Klecius Cavalcanti

Pr a quem vive o ano inteiro

Prisioneiro da hipocrisia

Pra cuem vive mascarado

No mundo frdso da fantasia
Um remédio eu quero ensinar

Pra curar o seu mal

Um remédio que é bom de tomar

Carnaval! Carnaval! Carnaval!

Carnaval!

Vou deixar de fingir três dias

Carnaval!

\ Cetim de algodão amarelo, máscaras aplicadas de

feltro preto com lantejoulas em côres como a faixa
e os *{rouleaux" da cintura, que terminam com pom-pons.

2 
Cetim de algodão amarelo-vivo com aplicações nas

cores: azul e vermelho e fiodourado na gola, man-

gas e barra. Tira bordada em côres. Calças e chapéu

azul-anil, tendo êste último fitas e pom-pons em côres.

2 
Cetim de algodão azulmnoite com lantejoulas doura-

côres: azul e vermelho e fio dourado na gola, man-

vissimas. Colarinho engomaao e gravata preta. Luvas

brancas.

^ 
Saia de nylon verde-água com aplicações de uvas

roxas presas por uma lantejoula no centro (prateada).
Folhas de chintz verde-musgo (preparadas com arame

fino). Cacho de uvas roxas na cintura e sôbre o corpete

d? cetim na côr do nylon. Sapatos dourados.

GENTE BEM

iMarcha de José Messias e Carlos Brandão

I

Oh gente bem

Até que nem

Você não pense

Que é melhor do que ninguém
\

ii

Seu cadilac

Não me faz frente não

Também tenho cinco pratas
Para andar de lotação

Se o seu café

Soçaite é

Também tomo cachaçota
No boteco de José

Todas elas são Marias

Um amor começa bem

Outro acaba mal

Tudo é comédia

Tudo é história

Tudo é tragédia

Tudo isso é carnaval!
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< Soia em cetim de algodão azul-anil com bolso de °r'

gandy, como a blusa e o chapéu, com bolas de fe^r°,
de diversas côres coladas ou presas ao centro por
lantejoula. Aplicações também em côres (no suplenteflt
em tamanho natural) e corselete de veludo vermelho.

As aplicações desenhadas nestas fan-
tasias poderão ser encontradas em
nosso suplemento dêste número
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2 
Calças do mesmo cetim da ''Holandesa'* e aplica-

ções no suplemento em tamanho natural. Blusa de
Qpala, bolero de veludo vermelho com moedas douradas,
faixa e chapéu em cetim amarelo.

Saia em cetim de algodão verde com moedas doura-
das e cartas aplicadas. Blusa de organdy e corselête

de veludo preto.

4 Saia em lonita vermelha '(franzida) com babados de
organdy branco festonado de vermelho. Blusa e laço

£° 
tôrso do mesmo modo. Colores e pulseiras em éôres.

vfwo da costa em cetim, de algodão amarelo com aplica-
voes. (Ver suplemento).

C Em nyion azut-clavo com fios dourados e lantejoulas
da mesma còr. A fita larga que passa pela frente

única terminando- em laço pode ser de veludo preto ou
dourada como o enfeite da cabeça, que também leva
miosotis.

6
Calças de brim, camisa de malha, lenço de cetim e
chapéu, de palha.

^ON - FON — 28 - 1 - 1956 3S
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1 
Para meninas de 1 a 3 anos fantasia de ''Canarinho" feita em tafetá
amarelo recoberta de penas da mesma côr. São elas superpostas e cos-

turadas apenás na parte mais larga. Chapéu feito em cartolina vermelha
¦ou jorrada de tafetá vermelho (o bico).

2 
"Noite de luar" é o nome de :sa fantasia
feita de algodão azul-hortênsia com apli-

cações de estrelas e meia-lua dmiradas e pra-
teadas. O desenho ao lado explici com,o fazer
o chapéu: fazer um quadrado na cirtolina. cor-
tar na linha pontilhada e enrolar formando um
côno Depois de costurada ou colado êle é
forrado. , £ 

~

•>;. • \

\
\
\

: \

'.' "Camponesa" em cetim de algodão listrado
** 

azul-anil e branco com barra lisa na côr
das listras com aplicações de flores (em fel-
tro), trigo (natural) e ancinho (em feltro).
O desenho ao lado mostra a barra em tamanho
maior. A blusa e o avental são de organdy
branco e o corselete de veludo.
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cabeqa. N.° 2) ela e fechada e embainhada

a Wm <linhas pontilhadas). No lado oposto ao da

JLrrSi'Jk bainha ela - e franzida para em seguida ter
/flaffifpy os pom-pons.

/|j '•Marinheira afrancesada" em cetim de
algodão azul-hortênsia para a saia.

azul-noite para a blusa e listrado vermelho
e branc^. ola braríca com cadarsos verme-
lios. Chapéu di còr da saia e meias ver-
meiho e branco listradas.

Aplicações em feltro coladas,

•*Tirolês?' em lonita verde com aplica-
çóes nas côres: coração, vermelho; fio.

amarelas; folhos, marrpns; *'pois" e
orabescos, abóbora. Originai' bolso- costura-
ci ) i as costuras laterais da cnlça e na, bai-
ma. Uma costura contrai o dii~ide è'm dois.

g 
"Pom-pom'' 

para crianças de pouca id?-
de feita em nylon branco (tr-ès sai *

franzidas) salpicada de pom-pons em di-
versas côres. Sapatos, blusa e gôrro em ce-
hm azul-hortênsia ou vermelho com cor-
does dourados.

O detalhe explicado é o gôrro: n.° 1>
uma tira retangular de cçíim em fio reto.
que tenha no comprimento o camanho da
cabeça. N.° 2) ela é fechada e embainhada
(linhas pontilhadas). No lado oposto ao da
bainha ela > é franzida para em seguida ter
os pom-pons.

j
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DAME FRANÇAISE

Enseigne son idiome avec

methode facile et rapide.

Prix moderés

Telefone: 47-3759

O MOLD

EM ALGODÃO GROSSO NAS CÔRES VERDE E BRANCO È

C MODÉLO DESTA SEMANA QUE OFERECEMOS, CUJOS MOL-

1OES VOCÊ PODERÁ ENCONTRAR EM NOSSO SUPLEMENTO

DESTE NÜMERO. JUVENIL E ELEGANTE VESTIDO DE VÊRÂO.

Av. 13 de Maio, 13 - 16° andar

22-6835 - 52-9969 e 38-7812

Rio de Janeiro

Adquiram o Método 'TOUTEMO-

DE", com cursos de Cort»» Cos-

tura e Chapéus, ao prêço de
Cr$ 290,00 e o esquadro Crf 69.00.

Agora, os cursos de ECONOMIA i

DOMÉSTICA, CULINÁRIA e DE-
COKAÇAO DO LAK. sob a direção

ciu INA SANTOS DE LIMA.

e um curso de DESENHO TÉCNI-

CO PARA MpUAS. sob a dlireç&o

da Prof.» ÈUGEN PONSODA. co-

laborador» de FON-PON e

outras revistas

Matricule-se desde já na maior e '

mais completa Academia do ramo, *

preparando-se para o lar e ,
para a sociedade.

Faça uma visita, sem
compromisso, ou telefone para »

Organização 'TOUTEMODE'

I



^^^¦WWB8Sll^^ -^« 
\r-

lK"i. ::-5aW»*^ ^ggp.

s

m I 

"

'^^?^L,[ 

I

/

qW; 

ínanc/Uu}, 4a/lcáz4-

& gjjbàt/itât €n/ê<jZMV o- 
-tetc^odÉr/

Para mantê-lo sempre

atraente é indispensável

uma limpeza profunda

e toAificante de sua

pele com a reconhecida

ação medicinal do

Como corrigir as imperfeições do seu

rosto ? Antes de tudo é necessário você

realizar uma limpeza profunda e revigorante

dos poros. Não importa que produtos venha

aPlicando em seu rosto... sua pele necessita

do Leite de Colonia. Sim... não há nada que se

compare ao Leite de Colonia para uma limpeza

efetiva a profunda de sua cútis. Adotando o

reativante Leite de Colonia, você ficará encantada

c°m a nova beleza que surgirá em sua cútis...

sem o dissabor da flacidez prematura. Sua beleza

não pode esperar mais! Comece a usar agora

Leite de Colonia para ter a

Pele sempre aveludada,

üvre de imperfeições!

É o mais simples

cuidado de beleza!

Embeba algodão

em Leite de Colonia

e use-o, em suaves

fricções, sôbre seu

rosto bem molhado

de água. Assim,

toda pele aceita bem

Leite de Colonia.

msisia com

JCeite de (?o1otiia

 Ç

Ch»lB A. UUnuiin
-preparado 

pelo médico Dr. A. Studart
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RADIO MAYRINK ii

ORGANIZAÇÃO VICTOR COSTA
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ENLACE AYMON OASSÉ LUÍS PAULAFREITAS

— ZENYR ARÊA

F0/ u"ío nota social da mais alta expressão em nossos

círculos mundanos o enlace da senhorita Aymon
assé Luís Paulafreitas, filha do professor Luís Pau-

freitas e da senhora lronette Rogério Luís Paula-
Ijeitas, com o tenente Zenyr Arêa de Figueiredo, filho

® senhora Amanda Arêa Vianna e do dr. Waldemar
lonna. Os instantâneos fotográficos que aqui estam-

fornos 
focalizam a noiva dando entrada no templo

°nde 
se realizou o ato religioso ----- a basílica da Santa

ruz dos Militares, conduzida por seu ilustre pai, e o
'°Vem 

par quando assinava o termo da cerimônia. A
e"ção nupcial foi dada por Monsenhor Henrique

de Magalhães.

mm
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Vestido em shantung azul ultf®'

mar levando dois acabamentos

tiras de piquei branco.

2 
Em vermelho vivo êsse gracios0

vestido de alças também poss"'

enfeites em largas tiras brancd*

3 
Praiana ê a fazenda ideal Para 

'

êsse vestido verde mar com trãfs'

passes pretos.

^ 
Original casaquinho para costu

de Unho, sendo a gola e os bote°s

em outra tonalidade.

FON - FON - 28 . 1

1
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g 
Gracioso conjunto para o ca-
lor em praiana roxa. Observem
os recortes do corpo formando
dois bolsos na altura dos qua-
dris.

0 
Em amarelo canário êsse ves-
tido possui três barras brancas
marcando o feitio. Largo cin-
to na côr havana e botões da
mesma côr.

MARIVS,

¦ ...

¦MBHi «

—É9H

7
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. Conselhos Domésticos

A crosta inferior da torta

de frutas não ficará úmida
se fôr polvilhada com fari-

nha ou a clara de um âvo
antes de colocar o recheio

Artigos feitos com plásti-
co, como cortinas almofa-
das, etc., são fáceis de la-
var. Mergulha-se as mes-
mas em áçua de sabão
morna, enxágua-se e seca-
se logo ou então podem
ser penduradas para secar.

LEIAM

"'Vez 

de ^Portugal"

O SEMANÁRIO DOS PORTUGUESES

— DO BRASIL —

?

UM GRANDE JORNAL A SERVIÇO

DO BRASIL E DE PORTUGAL :

?

A 
"Voz 

de Portugal" encontra-se

era todos os Estados do Brasil

"Voz 
de Portugal" uma tradição

no jornalismo luso-brasileiro.

r

m l|

f w* »SaMP

•H fctmim?

eRt*ver 
en" 

llPI 

'

^ las 
^ 

por arroz E.<jg.o.CaRCEN 
- y

Modernos e
úteis são os
forros leves e
laváveis para
gavetas. São
feitos em piás-
tico, vêm em
lindas côres e
servem para o
bufê, pentea-
deira, etc. São
fáceis de lim-
par e evitam
que a lingerie.
meias de ny-
lon, etc., agar-
rem, esgarcem
ou rasguem.
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DR. PAULO PÉRISSÉ

Chefe S. Proct. H. Gafrée Guinle

V A R I Z E S

e suas complicações — Ülceras,

eczemas, inchaçõcs, etc.

Hemorróidas sem operação

DOENÇAS ANO-RETAIS

Edifício Martinelli

Fones: 2S-4S31 e 52-0251

At. Kio Branco, 108-10.°, s/ 1006

Diàriamente, das 14 às 18 horas

CONSELHOS PARA O VERÃO

(Conclusão)

e de 70% mo nascimento. Essa ten-
dência para o ressecamento continua-
rá até a velhice. Mas é a pele, ex-
posta a tòdas as agressões externas,
que sofre em primeiro lugar. É por
isso que os químicos e os médicos
têm lançado ultimamente os cremes
de bele ;a "hidratantes", 

que não se
devem confundir com os cremes oleo-
sos comuns. O fim daqueles não é
amaciar as peles secas, mas conser-
var a mocidade e frescura em todos
os tipos de pele. fornecendo-lhes a
ração normal de água. São principal-
mente úteis nas férias, quando o ar
marinho da praia, os raios ultra-vio-
letas da montanha, e o sol em todos
os lugares, tiram completamente a
água da epiderme. Uma insolação não
passa de uma ligeira queimadura, e
deve ser tratada como tòdas as quei-maduras, pela rehidratação.

GRACIOSO MODÊLO EM DUAS PEÇAS DE AL-
GODAO. SAIA QUADRICULADA, FRANZIDA NA
CINTURA LEVANDO UM ENFEITE DE FRUTAS

COLORIDAS. BLUSA EM POPELINE BRANCA.
VEJA AS INDICAÇÕES DO SUPLEMENTO. PRATI-
CO E CONFORTÁVEL PARA OS DIAS DE CALOR.

DR. PAULO PERISSE

Chefe S. Proct. H. Gafree Guinle

V A R I Z E S

e suas complicagdes — Olceras,

eczemas, inchagoes, etc.

Hemorr6idas sem opera^ao

DOENQAS ANO-RETAIS

Edlficio Martinelli

Fones: 2S-4531 e 52-0251

Av. Rio Branco, 108-10.°, s/ 1006

Dikiamente, das 14 is 18 horas
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ACORDEONS MAIS
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HvenidcTRio Branco, 277-Rio

VAI SER MÃE ?

DELIVRANCINA

MEDICAMENTO DAS PARTURIENTES. PREPARA O ORGA-
NISMO PARA UM PARTO FELIZ. EVITA O ABÔRTO,
VÔMITOS, ENJÔOS, CANSAÇOS. SEU USO E' PROVIDEN-

CIAI DURANTE TÔDA A GRAVIDEZ. FARMÁCIA SIMÕES.
RUA MATOSO, 33 — RIO

ENVIAMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

DEIXE-ME LER SUA MÃO - Corte êste

cupão e remeta-o a Zanine com as suas impressões palmares

NOME (ou pseudônimo) 

ESTADO CIVIL 

/DADE

ESTADO (ou cidade) ....

DATA DO NASCIMENTO

Se você deseja uma cópia das palmas de suas mãos, basta besuntá-las
de tinta de Impressão, ruge, baton ou fuligem — que se obtêm com
uma vela acesa sob o fundo de um prato. Feita essa operação, calque
cuidadosamente as palmas de suas mãos sôbre uma fôlha de papel de
Unho (branco), almeço ou "couchê" 

colocado sôbre uma toalha dobrada
em quatro, até conseguir duas cópias com todos os seus traços visíveis
e queira enviá-las, juntamente com o cupão a ZANINE — Caixa Pos-
tal, 97 — Rio de Janeiro. Convém escrever-nos uma cartinha do próprio
punho, tendo em vistr que a letra faz parte de nossos estudos.

qui'ero el bien entar de mi hijo y
esposa asi como una vida segura para
mi. Puede declrme através de mis
manos si es posible saber lo que me
convlene mas? Eu espera de ser pu-
blicada ml repuesta le dá Ias graclas
anticipadas su s. s. Espagol Errante".
Não disponho de elementos seguros
para lhe dizer o que deve fazer com
relação ao seu caso. A Quiromância
não chega a essa perfeição. Acho,
porém, que o mais acertado é ver sé
consegue conciliar os interêsses da.
arte de Talla com o seu ofício valio-
so — sem prejudicar nenhum dêles.
Penso que tem sorte na sua arte;
mas é bom confiar mais no seu arte-
zanato. Noto que o seu defeito (se
é que isso é defeito) é ser extrema-
mente volúvel, em tudo. Volúvel,
contraditório e, até certo ponto,
muito desencorajado. Possui qualida-
des de espírito apreciáveis, e sua

FON-FON — 28 - 1 - 1956

ESPANHOL ERRANTE (Rio) —

Sua carta é bastante curiosa, meu
caro. Recebo-a com a maior simpatia.
Permita pois que a transcreva para
os nossos leitores: — "Rio de Janeiro,
10-7-55 — Soy espanhol y me es
dificil espresarme eir otro idioma
que no sea el mio qui'ere disculpar-
me? Supongo que para Vol, no debe
ser dificil entenderme desde el mo-
mento que es capaz de leer através
de Ias manos. Quiero tambien pe-
dirte su opinión ha cerca de mis dos
tendencias para conf mi vida, mi
suefío desde que tengo huso de ra-
zón fué ser artista em parte lo he
conseguido ya que en Espada y aqui
he trabajado en el palco, sin embar-
go veo una vida Inquieta e insegura;
encambio aprendi um oficio ei* el
cual veo seguridad para mi hogar
no obstante me atrae tanto el paleo
que estoy en la duda. Ante todo

CORRESPONDÊNCIA

raoral náo é má. Creio que é estima'
do pelos seus amigos — muito em-
bora não se dedique facilmente 8

pessoa alguma — quer de um sex°
quer do outro. Procure ser mais ai*1"
bicioso e lutador, no sentido de conS"
truir a sua vida mim plano de eleva*
Ção espiritual e confôrto material-
Eis aí a minha opinião. Boa sorte»
e até outro dia.

M. s. (Rio) — Oh! que emoçá0
que experimento neste ensejo! Deus
lhe dê, neste mês de dezembro, tudo
que você me deseja, .no seu lindo
cartão de Boas Festas. Fico à espe1^
do resto, sim. E' só fazer como pr°"
mete no seu bilhete. Pois não.

CONCEIÇÃO (Rio) — Você usou
baton em excesso, na reprodução de
suas provas palmares. Eis por Que
n*ada posso dizer a seu respeito. ^
linhas de suas mãos estão confusas-
E' necessário que auxilie a minha
tarefa, enviando-me cópias nítida3
de suas mãos, onde as linhas se de9'
taquem. Porque são exatamente essa3
linhas que vão ser interpretadas
meus estudos. Mas se elas estão apa'

eu nac*a posso fazer. Não
logico. Se eu fôsse escrever a tô^a
gente que mo solicita, creia queteria tempo nem para comer, üm
homem, que não é faqulr, e n&0
come — na certa viaja para o "outr°
mundo", em poucos dias. Resultado:
se eu morresse em tais clrcunst&n*
Cias, juro que você não rezaria PeP
minha alma. Nós só tratamos de nó®
mesmos... Esta é que é a verdade
dura e certa.

WAGNER (Rio) — Meu caro ami£°'
declaro que não sou profissional 

e
liada ganho com a quiromância»Isso não quer dizer, no entanto,
não atenta a todos os que me P
curam. Meu telefone está no
pediente desta revista: RedaÇÜ°J
23-6284, entre 10 e 11 horas, tôda®
quartas ou quintas-feiras. Ora eSS»'
Você náo me aborrece, de modo 9Í'

***- ^

VAI SER MAE ?

DELIVRANCINA 
f

y .1MEDICAMENTO DAS PARTURIENTES. PREPARA O ORGA-
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ENVIAMOS 

PELO REEMBOLSO POSTAL

DEIXE-ME LER SUA MAO - Corte este

cupao e remeta-o a Zanine com as suas impressoes palmares

NOME (ou pseuddnimo) 

ESTADO CIVIL 

IDADE 

ESTADO (ou cidade) 

DATA DO NASCIMENTO 

Se voce deseja uma cdpia das palmas de suas maoa, basta besunt&-las
de tlnta de lmpressao, ruge, baton ou fullgem — que se obtem com
uma vela acesa sob o fundo de um prato. Feita essa operag&o, caique
cuidadosamente as palmas de suas maos sobre uma folha de papel de
Unho (branco), almego ou "couchfe" 

colocado sdbre uma toalha dobrada
em quatro, at§ conseguir duas c6plas com todos os seus trasos visiveis
e quelra errviA-las, juntamente com o cupao a ZANINE — Calxa Pos¬
tal, 97 — Rio de Janeiro. Convcm escrever-nos uma cartinha do pr6prio
punho, tendo em visit que a letra faz parte de nossos estudos.



Sum. Quem escreve para o público
mesmo sob anonimato, como é o

u caso — deve ser atencioso paraom todos os que o procuram. Não é
av°r, é obrigação, ó ilustre Wagner!

iPfRACASSADA NO AMOR (São Pau-
' Só você é responsável pelo mal

nUe lie tem acontecido. Você tem

fav 
e®nl° complicado e, por isso, não

úto?rece as coisas 1ue lhe podem ser

duo 
De rest0' bem Babe ° Que f°'

ocorreu. Que fazer para evitar

r 
azar? Há multo o que fazer a tal

se i 
' Prooure saber o que é, caso

ííim* 
eresse por lsso- E> agora, sejamuito feliz em 1956.

rp^ÍAINó (Recife) — Antes de tudo,
®di sua carta, li-a com atenção
concluí o seguinte: 1." — Você'l0 deve considerar-se velha. Isso é

. Wplexo. Mas se o fôsse, seria digna

a 
c°nsideração e respeito, por parte

nhL 
seçâo; 2° — A«ul não se adivl-

int 
Colsa alSuma. — O que faço é

. rpretar os elementos que me for-

Uh001^1 
a estudo- creio em adivi-

nin 
°®S' Tud0 isso é embuste e ex-

lndecorosa. O público, sem-
amigo do mistério, do maravilho-

twtf 
Cio. Patético, não hesita em ad-

Ou 
êsses engodos, como reais,

atn 
na° encontra um indivíuo que

U„a 
ser sincero, que não gosta de

eu a ninsuém — o público, dizia

jj, 
fica decepcionado: Prefere llu-

tlr»Se' Mas nesta seção não há men-
«nem má-fé. Justameirte porque

anc 
enll° lucro nenhum em enganar

s„ 
feitores; 3.° — Você é astuta,

í» , 
e gosta de agir com eficiência,

irrprt 
ellgente' autoritária, mandona,

íürv?U^ível» nâo raro. Às vezes, êsse

sa* 
de ser certo» outras, irão —

errado. Sente-se que sua vida,
bpõ 

alguns anos atrás, foi risonha,

Ve 
spera' e trilhou um caminho sua-

Ccí 
e brilhante. Com o tempo, as

(jei 
as se agravaram, e seus negócios

bor de ProSredlr — muito em-

<je 
a a confiança que inspira continue

qrjp 
No terreno do amor, bem sabe

v0> 
tudo corre por corrta de sua

taív Se f°sse menos volúvel,

aDr 
ez fôsse mais feliz. E, agora, é

a ex*s*'®nc*a como Deus

bj^LEIKA (Rio) — Tenho a lmpres-

o t ,e que você casará mesmo com
tal estudante de Direito. Há In-

taão —8 qUe tudo tera bom resul"t^Cio8
te?,?' Talvez no fim dêste ano veja
te»*, ° ° seu sonhQ' E' certo que
tríj havido guerra em família e in-

Ma, de suas "amigas da onça".
4 

® v°cê vencerá a partida. Quanto
aj»~olha a que se refere, nada possor» Não costumo dar conselhos a

ninguém. Cada um deve agir segundo
a sua cabeça. Seu pedido anterior
fica, assim, prejudicado. Em todo o
caso, fico às suas ordens. E' só tomar
a iniciativa. Juro que a atenderei.
E só, por hoje.

ANITA SALES (Minas) — Perdão,
não recebi suas cartinhas até hoje.
Culpa do Correio. Escreva novamente
e fnande novas provas palmares.

BUATTERFLY (São Paulo) — Noto
que fracassou na vida conjugai por
dois motivos fortes: 1.° — seu orgulho
tremendo, inconseqüente e seus prin-
cípios severos, inflexíveis; 2.° — seu
idealismo elevado, desejando alcançar
aquilo que a sorte lhe nega. Resul-
tado: encontra dlfiçuldades insaná-
veis, desventuras, decepções. E é
pena, creia-o. E' pena porque você
é altruísta e, fàcilmente se adapta
ás circunstâncias da vida. Sem dú-
vida, não conquistou o marido ideal,
que a compreendesse e amasse viva-
mente, pois tudo leva a crer que se-
ria uma espôsa excelente.

LUSA DESILUDIDA (Rio) — De.ini-
cio, dir-lhe-ei que não possuo elemen-
tos para lhe rseponder satisfatória-
mente. No primeiro trecho de sua
missiva, escreve você: "Sr. Zanine: —
Tendo várias vezes lido suas respostas
na revista "Fon-Fon" e como não
posso dizer-lhe que creio de todo na
quiromancla, digo-lhe com slncerida-
de que tenho apreciado e sentido que
existe nelas o retrato duma grande
e oculta inteligência." Ora, se você
declara de antemão não acreditar na
quiromancla e, por outro lado, não
me fornece provas palmares nítidas,
perfeitas, é claro que tudo influiria
contra os meus estudos. Fazer êsses
estudos por meio de decalques pai-
mares é, de certo, um trabalho ln-
completo e precário. Juntando-se a
isso a sua descrença, teríamos zero no
quociente, o que lhe daria o direito
de afirmar que a quiromancla nada
adianta a quem deseja conhecer o
seu destino. E' lógico. Neste caso,
aconselho-a a procurar um quiroman-
te que leia a sua mão "in vivo", quer
dizer, em pessoa. Assim, êle terá
oportunidade de estudar tôdas as 11-
nhas de suas mãos, inclusive as que
não aparecem nas cópias palmares.
Se houvesse êrro, no fim, você teria
razão para dizer: "A quiromancla é
uma tapeação: E quem leu a minha
mão sabe tudo menos revelar o nosso
destino". As cópias palmares ofere-
cem uma oportunidade para se co-
nhecer algo sôbre a nossa sorte. Algo,
apenas. Tudo, tudo, não é possível.
Só indo diretamente a Nosso Senhor
Jesus Cristo. ZANINE
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PORTUGUESAS

TODOS OS DOMINGOS

DAS 12 ÀS 15 HS. NA

RADIO

GUANABARA

EM 1.360 Kc/s

TEATRO PORTUGUÊS

HiSTÓRIA PORTUGUESA

ASSUNTOS PORTUGUESES

UM
PROGRAMA RADIOFÔNICO

A SERVIÇO DE

PORTUGAL NO BRASIL

DIREÇÃO DE

CARLOS CAMPOS

MÚSICA PORTUGUESA

INFORMAÇÕES PELO

TELEFONE 49-0596
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de Beleza não poderia íazer mais

? Debaixo de toda cpiderme existe
uma pele interna, fresca, jovem e livrè
de defeitos. Faça surgir essa beleza
oculca.. começando a usar Cera Mer-
colizadi. Vale por um tratamento
de beleza.

CEM MEKCOLIZADA

AVVVVVVVCX3/sVsW\V>

Removo

os pelos
Supérfluos, que.
tanto enfeiam.
Poriac é inteira-
mente inofensi-
vo e não irri-
ta. Faça uma
experiência. /

^co/n

PORLAC

DEPILATÓRIO
J

PRODUTOS

DEARBORN
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Q MENINO 
QUE. . . (Continuação)

assòm° an°itecer, e de lá vèjo as copas das árvores que
de n +m 

d°s Pátios, e ouço os sinos de São Francisco e
e a v5as 

igrejas mais distantes, e as copas das árvores
la(j 

s bimbalhadas parecem que flutuam no ar. Por um

Uma 
°-c^u se roove, e vão descendo as listras de côres,

e 
® são como de fogo, e como ouro, e rosadas, e verdes,

jôlo • lac*° da cordilheira» os montes ficam, cor de ti-
tiss ^rimeiro, e depois amorenados, e o céu como se sen-
ljCae 

uíT1a dorzinha muito suave. Penso então em Angé-

zes 
G as yêzes me vem uma alegria imensa, e outras vê-

mar»v^e 
da essa mesma dorzinha suave do céu . De

até g°sto do Patio das Pintas. Os passarinhos chegam
le ,a janela da sala de jantar. Comigo são muito va-
tam *°s cavaleiros: eu não me movo e êles não levan-
nâo 

V£° Caberão que gosto deles? Diz Joana que êles

Que 
Sa em nada disso e pergunta se não vejo logo que o

a ? eles querem é comer migalhas ali onde ela sacode

Pás? ® esguichozinho da pia também parece um
Sa,t?aro a essa hora. Não sei se é porque a água sai em
hora11 ou se ® por causa do som. Tudo é fresco a essa

e o como se o pátio, tal como as pessoas, se lavasse
e Penteasse de manhã. . .

9S grandes dizem que fazem tudo para o bem de
tos e enquanto isso não sabem tirar da gente os gos-
feli ^Ue se tem. Diz Mamãe que fazem para que se seja
os guando se fôr grande; mas outras vêzes diz que
^5 

grandes nunca podem ser felizes e que a felicidade
0 aura senão enquanto se é pequeno. Como se com-Pfeender 

então?..
va Tão feliz que eu esta-
Co' 

e hoje Mamae se zangou

Hota °' Porque trouxe más ^

qu^as 
do liceu, e me disse

do 
est°u ficando desleixa-

p 
e que assim nunca vou

t£0Sar do primeiro ano. En-
^a minha avó disse que
c|Q,estud° porque vivo len-

penllvrinh°s de histórias e
e jJrSando em caraminholas;
Hho mae rasS°u meus livri-

majS' e agora diz que nunca

qqis 
os comprará, mesmo

os eu lhe peça por todos
na^tos do céu, a não ser
sero ferias. Que se há de fa-
<W gostava deles, por-
t0 pi1116 faziam pensar mui-
sonu ro' como quando estou
lie ando e digo algo que
qUe 

respondem. e me parece
caSf>-Sou grande e que me
dis»' ™m Angélica: além

aprendia muitas f>a_
os nas histórias, e a pôr
ÍHe .tos e as vírgulas, o
no 0 

° se pode aprender
Sor 5"®gio, porque o profes-
Se ®xPüca com regras que
que 

scluecem. É uma pena
hist(t tenham tirado as

, 
las. porque tudo isso

í^ia, para escrever o
.lá Sf> 

diário. A minha avó,
8olUp-sabe, sempre ocorre a
iti6 . mais cacete. Como
ciso tae'a Porque é pre-
que ,ter ódio para fazer o

^az comigo. Já percebi que tôdas as vêzes que
cO|^ 

^ 
se lembra de quando eu nasci, minha avó fica

^ece ara de fúria e me olha com tal rancor que até pa-
tle rt3U8 l^e fiz um mal muito grande nascendo. Se
disSe 

^ram 
uma missão, que culpa tenho eu? Assim o

^ha i!010. 
v.ez don Carlos, que era uma coisa que nãoremédio. Porém ela é muito bruta.

^iílgo 
^°. Já nao tenho livrinhos de histórias, hoje, do-

f°nten/Ul Para ° meu cantinho. Para dissimular e para
vej „ar 

Mamae. fazendo-a crer que tinha ido estudar.
fanS 

cadernos do colégio; mas não fiz senão pensar
?Ue e^as' 

e Angélica era a princesa e eu o meninozinho
' Df>) 

vez de ir correr mundo pelo caminho de flores.
5?SaVa 

° caminho de espinhos; e assim no fim eu me
car>C(^m a *ilha do rei, isto é, com Angélica. Depois

^ho f1. de Pensar; mas continuei sempre no meu can-
1>iart'n ate 1ue escureceu. Meu cantinho está no meu

- en,tre a cômoda antiga, a de incrustações de
h r dP ¦ e a Parede que dá para a saleta, e é o lu-
í?**io 

™ais êosto em tôda a casa. Ali escondo o meu
a 6 do tapete, e ali gosto de estar, mesmo

PestL aça senao contar as listras do papel da parede;neJ«r como Angélica, e rir igual a ela e respon-
t Uand7> ^sni0 

tudo ° Que quero que ela me responda
» »to " '«e contar meus planos. Não sei porque tenho
h^1 , por tudo ° 1ue há no meu cantinho, e
2*io n^ 

de cór: o lado da cômoda, na corôa que tem no
Pavao real« falta um pedacinho de madrepérola;
trinta e dois. Não gosto é do ôlho do pavão real.

0íí" 
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Parece de gente e dá mêdo. Por isso eu cubro sempre
com o lápis. .

Como lamento tê-lo feitot fui um idiota, um animal.
E perdi tudo, talvez para sempre. Agora não sei o que
vou fazer. Meu Deus, Virgem Santa, que isso se con.
serte! Mas se não fôr mais possível, se já não gosta
mais de mim nem como de um menino... Que deses-
pêro! Não, não pode ser. Angélica minha, perdoa-me,
tem compaixão de mim, que sou muito desgraçado. Nun-
ca mais serei grosseiro. É que sou ciumento e fiquei
louco. Que foi que deu em mim? Deve ter sido coisa do
diabo Eu me habituei a ir tôdas as tardes. Nunca
me animava a passar além da esquina; mas pelas portas
do armazém a avistava, e mesmo que fôsse tremendo de
impressão e de nervoso, passava o momento e eu fica-
va resignado. Mas ontem, quando espio, vejo que ela
está com aquele bandido do Jorge na varanda. Se os ou-
tros da casa estivessem, ainda ia tudo bem: mas não. só
os dois, juntinhos, e êle lhe falava com o rosto muito
junto do dela, e ela ria. E, claro! como poderia eu con-
ter-me? Bastou vê-los e tôda a rua escureceu para mim,
e nos meus ouvidos começou uma zoada, e corri e en-
trei em casa dela. . .

— Eu o mato! eu o mato! ia dizendo pelo cami-
nho, lembro-me; mas quando me vi na porta e pergun-
taram quem era e eu não sabia o que dizer, perdi todo
o ânimo e fiquei como um bobo e com uma dor aqui
atrás, na nuca, terrível. E a criada que me abriu a porta e
me fez entrar para a varanda, e ela, muito alegre, me
beijou e perguntou várias coisas, mas eu não lhe podia
responder. Então me disse êle com um tom de grande

personagem, o grande im-
becil;

Como vai garotinho?
E nem lhe respondo

também, mas fico a olhá-
)o com um ódio atroz. En-
tão os dois se olham muito
admirados, e êle me põe a
mão na cabeça e a retiro
com um safanão. E êle me
diz não sei que mais, como
se estivesse brincando comi-
^o. Não lhe respondi nada,
entretanto, mas quando me
perguntou porque estava tão
furioso, disse-lhe:

Cale.se, seu intruso,
animal, besta.

Então não tinha partido
para o interior? E ela. . não
o faria por maldade . . mas
me repreendeu e me diss«
que isso era muito mal feito
e que era muito feio, e que
de algum tempo para cá eu
me tornara um menino gros-
seiro e malcriado. Não o fa-
zia por maldade, mas. . . en-
tão, Dior, pensei eu, porque
a raiva, sim. era visível no
seu rosto; e lhe respondi que
mais feio era o que ela esta-
va fazendo ali com aquele
tipo. Então ela ficou ainda
mais zangada, porque eu
chamara o outro de "ti-

po". . tanto que primeiro
me assustei, depois rompi
em pranto e sai para o cor-
redo»*

Ela saiu rindo então, atrás de mim, e tornou a fa-
lar-me com suavidade, e lá fora me deu um beijo e me
quis abraçar; mas eu não sou nenhum imbecil, e limpei
a cara onde ela havia beijado e não deixei que ela me
tocasse.

Que earotinho mais divertido! Ciumento! Que di-
vertido! — dizia a muito . .

E não queria também que eu voltasse e pedisse a
êle que me desculpasse?. Porque era muito bom e
gostava muito dela. Nesse caso, então, menos que nun-
ca! Foi isso o que eu lhe disse. E aí então é que foi: ela
ficou muito séria, de verdade; ficou olhando-me um
instante, calada; depois tornou a falar:

Anda, vamos, não fiques antipático.
Fiquei com uma raiva. . E como lhe disse que ela

é que estava mais antipática (porque a odiei com tôda a
minha alma nesse instante), gritou-me:

Vai para o diabo, garoto bobo! Amanhã vou con-
tar a tua mãe estas tuas gracinhas, vais ver. . .

E saiu e não voltou. O que houve mais, não sei, a
não ser que cheguei em casa doente e chorando, aos gri-
tos. Mamãe me perguntou o que me doía e eu disse que
era o estômago. E me deitaram e me deram um mar de
remédios e um purgante. Ainda por cima tive que to
mar azeite de castor. Mas eu já tinha dito que era dò
estômago e todos diziam:

Cólica... é cólica. . .
Era bom, porque assim eu podia chorar com motivo.

(Conclui no próximo número)
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— Assim teremos certeza de que ninguém

mais poderá ir tão alto...



A AMIGA INCÓGNITA - 
(Continuação)

para que ela não pensasse que estava querendo
mostrar-se, escolheu um ponto mais afastado.

Depois, quando se cansou de nadar, voltou à

praia, e Silfide lhe disse em tom de admiração:
Como o senhor mergulha bem!
Muito amável... replicou êle, corando

até as orelhas. E a senhorita não mergulha?
Gostaria de poder mergulhar, mas nem

sei nadar bem...
Se quiser, vou ensinar-lhe, é muito fácil.
Primeiro quero aprender a nadar bem.

Canso-me muito, porque não sei controlar a
respiração. •

E assim o fizeram. Depois de praticarem
mais de dez minutos, voltavam à praia e esti-
cavam-se na areia. Enquanto isso, conversavam.

Os temas eram românticos e às vêzes nem
sequer interessantes. Falavam de coisas triviais
e riam muito. Dizendo que tinham que ir tomar
a primeira refeição, Paul referiu-se às ótimas
snduiches que a cozi-
nheira do Hotel lhe

preparava, para seus

passeios.
Pensando bem,

uma das maiores satis-
fações que o homem

pode encontrar é uma
boa cozinheira no ho-
tel em que se hospeda
— disse Paul. Esquisi-

to! não tive curiosidade

de conhecer a do Hotel

Ozone, mas um dia te-
rei que fazê-lo, afim

de felicitá-la.
Espero 

que não

seja gorda, como todas
as cozinheiras — acres-

centou a jovem sorrin-

do de maneira singular,

que passou inadvertida

a Paul.

Encontravam-se to-

dos os dias e Silfide

aprendeu a nadar mui- .... ,
to bem. Até que um dia proibido pelo feiticeiro

Paul lhe disse: — Que-
ro vê-la em outras horas. Vamos passeiar hoje

no campo?
Desculpe, mas não costumo passear com

pessoas que conheço tão pouco.
Meu nome é Paul Hardman, trabalho

para uma companhia de importadores de chá

da capital e atualmente estou hospedado no

Ozone. Agora, acompanha-me?
O senhor é muito amável, mas não posso

aceitar porque tenho muitas ocupações.
—JSntão mora aqui? Não está passando

aqui às férias?

Não. Moro aqui.
E fica ocupada o resto do dia?
Quase.

Vamos dançar juntos hoje de noite?

Ela titubeou e disse: — Não, não posso.

Recusei o convite de outras pessoas e se me

vissem se ressentiriam comigo, e com razão.

Além disso... quando termino meu trabalho

estou muito cansada e não sinto vontade de ir

dançar. Por que não convida alguma das belas

hóspedes do hotel?
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A minha sorte

Como sabe que aqui no hotel se hospe*
dam beldades?

Acaso não vão lindas moças veranear eff1
todas praias do país? disse ela com naturalidade-

Sim, mas na verdade não se trata de
dançar, o que quero é a sua companhia. Posso
ao menos telefonar-lhe?

Já não lhe disse que trabalho?
E em que consiste seu trabalho? pergun-

tou Paul já picado de curiosidade.
-—Escute, não pense que me nego por cO'

oueteria, para que insista. Mas a nossa amizád6
de verão assim é perfeita. Não vamos botá-la
a perder. Lembra-se quando era pequeno e le'
vava para casa os caracóis que encontrava
praia? E depois como ficavam feias e perdiai*1
todo o encanto? Não quero que nossa amizade
seja assim...

Em todo caso, ela lhe permitiu que a cha-
masse pelo nome Juana e que se vissem todos
cs dias na praia. Sabia também que ela morává
numa casa branca, perto da praia.

Quase no fim das

férias, Paul recebeu
carta de Anita, anunci'
ando sua chegada 

a

Melville. Quando cofl'

tou a Juana, esta, °u

melhor Silfide, com0

(«ntinuava a chama1"
lhe, demorou em reS'

ponder. E foi num tofl1

que êle não chegou 
a

compreender:
— Ao seu 1 a d0

tudo há de correr m®1'

to bem para ela.

Anita chegou
ando o próprio autorno'
vel. Na sala de refeJ'

ções, passaram a comel

juntos. Nessa noite, 
0

sopa estava tão gostoj8
que Paul, lembrando'
se de sua conversa cotf

Silfide, depositou 11

fundo do prato ufl1

moeda de ouro para 
®

cozinheira. Ao despedi1'
se de Anita, disse

é que o Cacique está

de comer gorduras...

se veriam na hora d o

caie no dia seguinte. Mas a moça insistiu
ir a praia com êle, sem suspeitar de que o co®'
trariava. Paul tinha_ a esperança de que náqueí
la manhã Juana não aparecesse, mas esta
tao pontual como sempre. Paul apresentou-a®'
Juana depois tirou uma pulseira e disse a Pa«í'

Quer fazer-me o favor de guardar esta pulsel
ra no bolso da sua saída de banho? Não cost^'
mo traze-la, mas hoje me esqueci e vim com e^'

Pau! ficou pensando quem poderia ter dad°
a Juana uma pulseira que ela usava sempre.
Anita teve outra impressão, pois notou em Juafl
certo ascendente sôbre Paul, o que lhe cau®0^
muita inquietude. Procurou logo eliminar a PPS
si vel rival, cuja beleza era perigosa. Ass^
quando Paul sugeriu que fossem os três nada
juntos, Anita disse, mimosa:

— Oh! Paul! preferiria dar um passeio 
o"

ma destas canoas...

Pul teve que resignar-se; mas Juana co"?
preendeu a Indireta de Anita e embora a coHv" r
dassem desculpou-se pretextando preferir to tf1
o sol na praia.
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Quando voltaram do passeio de canoa, Ani-

/i disse que estava com muito frio para jogar-se
agua. Paul pediu desculpas a Juana por ter

deixar a lição de natação para o dia seguir-
e- A jovem sorriu e nada disse. Êsse dia Paul
edicou todo a Anita, que queria sair muito. Na
Validade, 

queria era evitar que êle encontrasse
uana. No outro dia, Paul foi cedo para a praiá

s 
a® Juana não estava- De tarde, Anita lembrou-

^ 
de acompanhá-lo no seu passeio pelos campos.

dP 
amos fazer um pique-nique, num lugar on-

e Possamos ficar sozinhos os dois.

jj, 
Paul aceitou e mandou encarregar a cozi-

neira de preparar as provisões.

a 
Não sei se poderá fazer muitas coisas,

p.'s°u-lhe 
o garçon, pois que as ordens para os

We-niques são em geral dadas de manhã.

Mas a cozinheira enviou-lhes alimentos

^culentos. 
Era cozinheira de fato formidável.

è 
entanto, o passeio estava longe de ser um

t 
to- A moça começou logo por dar mostras de
a' aborrecida em lugar tão solitário. Declarou

.e gostava era de passar o verão nos balneá-ri0s 
da

Preferiu

— É o Ferreira!

meias ão país!

moda. Paul

qu 
— •» calar-se, por-

tge 
Pensava exatamen-

sav° 
contrário. E pen-

jü 
a 

Que se estivesse

taana no lugar de Ani-
0 passeio teria sido

c)a 5ntador. Quando

Ver e comeÇ°u a cho-
' Anita mostrou-

qu 
eníastiada, 

contando

c0 . umas amigas a

Cuidavam para ir a

acpu165' e Que ela ia

víjj 
ar o convite. Con-

aCo°u 
paul para que as

<je Í^Panhasse, mas êle

se j*nou 
o convite. Só

°CUpava com Ju~

a n• 
Por que não fôra

te i 
a? No dia seguin-

iria 
saber...

w 
®?sPeitada com a

v 
de Pau1, Anita

r0 °ltar dirigiu o car-

dacjem grande veloci-

Pq 
e e falou todo o tem-

uw 
*ssim ao chegar a

Utjja Ponte tomou por
curva sem diminuir a marcha; a calçadá

6üta?a fez derrapar o automóvel que perdeu a

d0 3'idade e foi bater num morro. A violência
rauitesastre poderia tê-los matado, mas tiveram
cios a sorte, pois não ficaram nem sequer feri-
ftiQw Isso foi o que lhes pareceu no primeiro

a^t°. 
Mas logo depois Paul verificou uma

tor „a° no ombro. Outro automóvel que passou
levou-os ao hotel. Veio logo o médico,

los Jletldou ao rapaz absoluto repouso pelo me-
Por dois dias.

t?ona do hotel, muito amável para com
^isse 

porém que precisava do quarto de

estava tomado apenas por três dias,
C 

Wi 
seguinte ia chegar o novo hóspede, que

la reservado com antecedência. Em todo

VqPoderia arranjar-lhe outro... Mas Anita
ficar. Ia para Cannes. E assim termi-

h1 su° .ep^^io de Anita. Paul deixou escapar

1k QüSpiro 
de alivi°- Era de n°ite e estava só

a o 0ar^0, 
deitado, fumando cachimbo. Doía-

esWmbro' mas s® imaginar que podia voltar
sòzinho com Juana na praia esquecia-se

I 
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da dor e se entregava ã satisfação dêsse pejisa-
mento. Sentia-se, entretanto um tanto melan-
cólico. Se tinha que ficar na cama dois dias, não

podia ir à praia. E quem sabe nesse ínterim Jua-
na ia embora e não a veria mais? Então lembrou-

se da pulseira e dentro do embrulhinho pós uma
carta para Juana. Pediu a Anita um favor. A jo-
vem escutou-o atentamente e perguntou: —En-

tão quer que eu vá até a tal casa tranca pa-
ra entregar êste embrulho? Devo esperar res-

posta?
Resposta de que? Ora! da carta que

certamente vai aí dentro •

Como sabia disso? Imaginei logo. Nós
mulheres temos muita intuição em assuntos
amorosos.

Paul agradeceu-lhe com um olhar e disse:
Bem, há resposta, sim... quer trazê-la, por

favor?

Meia hora mais tarde Anita voltou: — Sin-
to muito, Paul, mas Anita não mora naquela
casa branca. — O que?! exclamou êle alarmado.

Não; uma mulher me disse que Juana mu-

dava de roupa ali quan-
do ia tomar banho, mas

que deixou de ir há

dois dias. Parece que
sofreu um desengano

por causa de um ho-

mem... A mulher não

quis dar-me o sobreno-

me de Juana. Pareceu-

me que havia ali qual-

quer mistério. Em to-

do caso, deixei lá o em-

brulho. Ela prometeu
entregar o mais depres-

sa possível.
Isso significava que

podiam passar dias an-

tes de Juana receber o

embrulho! — Não vol-

tarei mais a ver Jua-

na... disse para si mes-

mo, tristemente, o ra-

paz. Se Juana não acre-

ditara no que êle lhe

dissera, não iria certa-

mente acreditar no que
escrevera. A medida

que passavam as horas

Paul ia ficando mais

deprimido. Anita foi despedir-se no dia seguin-

te. O carro já estava em condições; Paul viu-a

partir aliviado. Em parte culpava-a pelo que
estava acontecendo. Perdeu o apetite e quando
lhe levaram a refeição matinal que até então

comia vorazmente, recusóu-a.

A dona do hotel ia vê-lo várias vêzes. —

Que tal se sente, jovem? — E como êle tivesse

recusado também outro café com gulozeima-,
mais tarde. — A nossa cozinheira está muito

contrariada porque o senhor se negou a provar
a comida. Disse que vai trazer ela mesma o al-

nióço para ver se o convence a comer como

antes.

Chegou o meio-dia. Alguém bateu à porta.
Paul pensou que estava delirando porque viu

entrar a cozinheira com enorme bandeja. Era

jovem, bonita. E não era nada gorda. Paul abriu

e fechou os olhos várias vêzes e terminou por
convencer-se de que ela se parecia extraordiná-

riamente com Juana. E o nome se lhe escapou

da bôca: — Juana! exclamou com voz sufocada

pela emoção. (Conclui na página 50)
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OS DOIS LADRÕES (Continuação)

bar seus companheiros em câmbio... Não me ajeitei

com aquela gente e embora tenha saído dali quase um

doutor em ciências como as que exibia o Arsênio Lupin

de nossa mocidade, nunca fui um delapidador, um ladrão...

Esse foi o meu primeiro e último roubo. Tive "chan-

ces", e várias na vida, de ficar rico! Basta dizer ao sr.

que fui comprador e não recebia suborno, antes me in-
dispunha com o comércio... e o sr. não sabe o que é

se indispor com o comércio!!!
Depois trabalhei numa fábrica. Vi e aprendi muita

coisa. Cheguei até a secretariar um inquérito adminis-
trativo de um engenheiro que roubava aço, em ordens
de serviço falsas. . . Mas, como êsse homem nunca foi
condenado, dizem até que hoje em dia está muito bem
na vida; eu me desiludi. . . Só não quiz ser funcionário

público e nem autárquico. Tinha um amigo que me con-
tava as misérias das repartições, e o sr. sabe, eu já co-
nheci as misérias de uma casa de câmbio. . .

Nesse tempo eu era muito moço, cheio de esperanças,
era aquela idade em que 

"todo clarão parece alvorada"...
Mas . . deixemos isso de parte. Recordar é sofrer

duas vêzes os bons momentos que se viveu. . . Vamos ao
meu caso:

O fato se deu num sábado. As 14 horas mais ou me-
nos. Nesse dia eu estava de

plantão na Catedral Metro-

politana. A féria estava trn-
ca. De vez em quando pin-
gava uma pratinha.

Numa casa próxima a
igreja, casa, apartamento,

pensão, o diabo lá que seja.
habitava um rapaz, 24 a 25
anos, que eu conhecia, por-
que dos homens que por
mim passavam, êle era um

que por simpatia ou pieda-
de, sempre deixava uma

moeda no meu chapéu. Co-
nheço bem os seus hábitos.

Sei a hora certa que êle sai

para o Banco. Um dêsses

Bancos da Rua 1.° de Mar-

ço. Vejo que vem almoçar
e já me encontrei com êle
às 18 horas, hora do encer-
ramento de seu expediente,

por certo. . .

Há dias eu o vi acom-

panhado de uma bela pe-
quena. Não era bem um
hrôto. Devia ter seus 26 a
30 anos! Mas era bonita. Do.
na de uns olhos negros eis-
madores. de uma elegância
de "Miss" . . . enfim bonita!
Usava um chapéu pequeno,
dêsses que mais parecem de
bonecas e que se estabeleceu entre as mulheres que se

chamaria chapéu. O jovem falava, insistia. Parecia que

estava convidando para ir ao seu apartamento. Ela re-

cusava, afinal, ouvi quando se despediam que ela, ven-

cida, dizia: "Sábado, às 13 horas"...
"Até sábado, bem!" Foram as últimas palavras. Não

é isso um romance não, sr. doutor, é uma história banal

de todos os dias e em muitas vidas. . Por isso é que
há tanto desquite, tanta desigualdade de união por
aí. . . amor. . . ou diabo que seja!

A felicidade é apenas um lampejo, aquele lampejo
dos olhos dele, quando êle viu que ela cedia! Os homens
são uns tolos, uns vaidosos, e aquele moço, naquela ho-

ra, se«ytirasse os 20 milhões da loteria não estamparia
tanta alegria no rosto. . .

Ah! sr. doutor na vida a gente deve aproveitar o

momento que passa. . é tude tão rápido. Amor . . ilu-

são . . Até que no sábado .

— O que foi que aconteceu, pergunta o advogado,

já sem esconder a sua enorme curiosidade . .

Não sei bem, suponho que seriam 18 horas . . Ain-

da estava claro. Era uma tarde de inverno carioca, êsse

inverno que aqui se estabeleceu como tal. . . Os dois já
estavam no apartamento. Eu conhecia a casa. Foi então

que passei a notar, que um senhor, de seus 00 anos (a
idade proveta, idade do "robe chambre e do cigarro

apagado"...) bem vestido, barrigudo, com um colete

branco cm. que aparecia uma bruta corrente de ouro!

Já reparou como certos sujeitos pensam que a im-
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portáncia está na roupa ou nas jóias? O homem me Pa"
recia nervoso, fora de si, olhava para um e para outro
lado Percebi que mais de uma vez coçava o bolso
trazeiro Pensei, ali está o revolver . . Vamos ter tra-
gédia!

Pensei. Eu sempre fui meio vidente. Uma senhora
espirita chegou a dizer que eu sou vidente . que eu
tenho "pinta 

de quiromanteü! bobage. Mas, pensei
Aquele homem, pelo jeito e- pela testa, deve ser o ma-
rido enganado daquela linda senhora que estará nos
braços do meu querido esmoler! Não tive duvidas. Esse
homem devia ter uma carta anônima no bolso. Essa carta
anônima que é em geral a maior demontração da grande
solidariedade humana dos covardes: dos que não tem a
coragem de assinar e dar o seu enderêço. Êsse homen1
tinha a carta. Corrir. subi um lanço de escada. Bati
na porta do apartamento 22. Ele abriu, sem palitó. pà"
lido: Disse-lhe á queima roupa. "Faça 

a moça sair 1 og°
que o marido dela está lá embaixo e armado .— Bela ação a sua! diz o advogado.

Sim o sr. disse isso agora, mas quando me pren*
eram levei tantos pescoções dos heroicos populares, P11*

dicos defensores da lei que certamente êles não
pensavam assim. .

Voltei correndo, o homem examinava os números
das casas. Foi então que para tirá-lo dali, para dar tem-
po dela fugir, que a idéia terrível me ocorreu. Não re-

fleti um só minuto. Zás. Coi*>
rapidez passei pelo bom ho-
mem. arranquei-lhe a cor-
rente e êle saiu atrás de
mim a gritar: "Pega Ia*
drãoü!"

Sim, sr. doutor. Eu erB
o ladrão do seu relógio! ^

outro era um belo moço *a'
drão da sua honra. . . ^aS
repare que um homem s9'
bidamente enganado. entre
ficar no local para apanhar
a mulher com a boca na h°*
tija. não titubeou: entre PeI"
der a honra ou o relógi0,
preferiu a primeira e 1°£°
adiante êle e outros 111e

prenderam! Deixei-me agar'
rar. Era para que o casal fía"
nhasse tempo. . Mais tarde-
em casa, ela contaria a his^
ria a seu talante. e
como todo marido engana^
que não se limita a ven£ljf
o sofá, apenas diria: 

"On°„

estiveste até esta hora-
Na costureira E ai as

— Emissora pobre.

nhas e as agulhas pagam
mal que não fizeram. C°

tureiras. . . dentistas 
tc

teiras . . chapeleiras e

são às vêzes ótimos sub*e
fúgios! Mas eu não sou professor de mulheres levianas ^Fala-lhe na carta anônima que êle não acreditará e
até trazia para que ela a rasgasse. . . Ai, há aquele ^e1^
dos cinemas. e pronto. Quem perdeu com a histó1"^
fui eu... Estou preso! Acabou-se a história, podendo
doutor assobiar agora para ter um bom fim musical-

A vida., o cinema iguais, não é?
— Saberá V. meu jovem cliente que é um gr»n

homem de bem?

Ul"
Não. Está exagerando! Sou um ladrão vulgar

Mas creia nesta filosofia: um homem ao encontrar
ladrão que lhe rouba a esposa, e um outro que lhe a 

^
la o relógio, deixa fugir o primeiro para ter o prazer
mandar para a cadeia o segundo. . O meu caso é tip:|C :

Eu vou fazer uma bela defesa sua. Vai para a
Não doutor, não se incomode. Eu apenas Pa& t

uma divida de gratidão àquele moço. Essas divida5
gente paga logo. Ficam depois pesando na consciência jf
Com os 4.000 cruzeiros eu já poderei sair da cidade'
para o campo, olhar o sol, de papo para o ar e con1 ,1
nha filosofia. . . Eequecerei todas as misérias que >
e tôdas essas misérias que aí estão no nosso imenso
Depois, melhor barbeado, com uma bengala grossa. \°
rei a mendigar. Alem do prazer do risco da profissa0
podem surgir casos como êsses ..

Adeus, meu amigo, vou providenciar sua de' „
Tive imenso prazer de conhecer um honrado me"" fit

Mendigo, sim. . . quanto a honrado, não
multo . .
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Oj^MO 
DE CANUDOS (Conclusão]

naramaS' n? dia seguinte, foi do asilo que lhe telefo-
ninha ' 

J?.eci*ndo ^ue fosse buscar a maleta de Dona Joa-
e emn 

níla a tarde livre, então meteu-se num ônibus
velha e€^ldeu a travessia da cidade. A tanto obriga uma

amizade desinteressada, ia pensando.

tou-ih *rma superiora recebeu-a com amabilidade e con-
Deixar ^ue a v*vlha expirara em plena graça do Senhor.
aH f>«t 

como único bem material, aquela maleta que
c*da ?V?i* 

<?°íno D: Clarita era a melhor amiga da fale-

Cl . m*nistração julgara de seu dever entregar-lha.
bus atJ1^ 

^cssitou. Como carregar a maleta, pelos ôni-
iTiuífr» Botafogo? Tomar um taxi, só por isso, seria
c°htivf»Caro Resolveu, então, abri-la, ali mesmo. Caso
velha« 0 alguma coisa "Jue pudesse ser útil às outras
velmpV>* £\das' fari.a a distribuição. E guardaria, possi-
na Joan?nlf objeto para si, como lembrança de Do-

ilexincontrou algumas roupas usadas, pequenos objetos
utti ric.eS.Slvos' 

tais. como duas escovas de dentes velhas.
atrasaH yidros de remédios vazios, um número
Urtta ia? j 

**evista da Semana, uns chinelos sovados,
E. an # 

~.e aveia- vazia, o retrato do primo de Canudos,
tundo, num envelope, a quantia de 100S!

cOtní>°°S! Clarita parou um momento, estupefacta
0 envoi°nsegulra a velha reunir tanto dinheiro? Guardou
canuri7, na boIsa e também o retrato do primo de

«o ^í- 
resto das coisas dividiu entre as asiladas.

cHinelos avidamente as roupas, a maleta e os

^e posse do número da

i Jrasa de Dona Joaninha,
esperar o ônibus na es-qiiiiT perar ° ônibus na es-

p0r a- Coitada! ia pensando
aanoi que teria guardado
nient 100S? Eram certa-
itUa ® fruto de uma econo-
sacHÍ- ,a a custa de muitos
çã0 

"'cios! Com que inten-
bre £s teria reservado? Po-
fírm na Joaninha! E fez o
itiUi®. Propósito de ir ao ce-
de fi 

levar'ltle uma porção
gíann es" Pel° menos, uma
ria r10 Parte da quantia se-
to 

®"}Pregada nisso O res-
fa' 

entregaria à A A N , pa-
Pobjçç distribuído entre os

Segl9 ônibus veio e Clarita
ttiort Pensando na velha

As r^as iam_se suce-
OofJ • As lojas de comércio,
re„' suas vitrinas super-car.

e os anuncios escan-
alfais°s- Casas de móveis.
rias • sapatarias. Sapata-
<ti0 ah! era verdade! co-
Sai3_^stava precisada de uns
Drôv- Pretos para ár à
Os 

*,ma reunião da A A N.!
dos Us já estavam bem usa-

f 
s°bretudo na biqueira,
ente' que era ° P°nt<1

as arnente mais visível. E
de utras damas de carida-

Suas companheiras da
tes, ^ação, eram tão elegan-• Mme. Moreira, então, andava num luxo!...

tiig. Tinha, entretanto, que esperar até o princípio do
Ve*.v ^ua mesada estava esgotada e não podia recorrer à
vi<Ja das despezas da casa, pois que. com a carestia da
eiSa • cada vez mais exígua se ia tornando. O marido pre-
ti^v a era de ser aumentado! Faziam figura, entretanto
c°iíiani tao P°uco! Principalmente agora que andavam
'Wn V(?ntade de comprar automóvel. A vida em ôocie-
de tinha suas exigências, suas necessidades. Nem só
Sa^a° vive o homem . . E Clarita ia pensando. E o pen-

lhe veio, claro, lógico, indiscutível. Compraria

|aPatos com os 100S de Dona Joaninha. As flores e

»fíl0las ficariam para depois, para o próximo mês.
À Jl,,° recebesse a sua mesada. Afinal, não havia pressa

| 

(jfe 

¦ 

r

iiuia

'>!' 
V'/

^0brfi V»V. W13CUA
i*er .f® a quem iria dar o dinheiro não haveriam de mor-

ate o outro mês.
fo 

jPesceu do ônibus na cidade, para tomar outro, mui-
Tào 

j^lcla- 
Sentia-se tão bem, nem parecia que vinha de

E espiava as vitrinas das sapatarias, compa-

,Velha não deixava de estar enterrada por isso. E os

aid0
Preços e feitios.

CíimoCrthcgando à casa, guardou no fundo da gaveta da
üa. o retrato do primo de Canudos.

à reunião da A A N e a muitas outras. O mês
Ces8lri e chegou. A mesada foi absorvida por outras ne-
Quai5\ades mais imperiosas. Os meses correram, céleres.
eVar ? se lembrava das flores que tivera intenção de

clent a velha amiga, recorria a um subterfúgio incons-
% . ¦' ficava para finados . Nesse dia levar lhe-ia uns

¦FON
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esmolas...
trinta mil réis de flores. E também não esqueceria as

Mas Finados chegou e havia muito movimento. O
Cajú era muito longe. Afinal nesses dias a gente deve
evitar de sair. por causa dos atropelos. A' tarde visitou
o São João Batista, com duas ou três amigas. Teve, assim,
ocasião de estrear um elegante "tailleur" 

preto.

No dia seguinte, num intervalo entre duas obriga-
ções sociais, lembrou-se de novo das flores de Dona Joa-
ninha. Sentiu uma ponta de remorso por nunca mais
ter feito nada pela morta. Mas, pensando bem, aqueles
100$ não tinham sido mesmo dados à velha por ela?
Durante tantos meses lhe dera 10$! Afogados os escrú-
pulos, sentiu-se melhor.

A vida social de Clarita tornou-se avassaladora. O
marido subiu de posição. Estava ganhando mais. A exis~
tência se lhes decorria amàvelmente. Tinha conseguido
uma grande vitória: fôra eleita Presidente da Associa-
de Auxílios aos Necessitados. Choviam os elogios pela
imprensa. Os convites para festas choviam também. Cia-
rita divertia-se a valer. Quase nunca parava em casa.

Num dia de chuva, em que estava gripada, resolveu,
porém, não sair. Pelo telefone desmarcou compromissos.
E pôs-se a fazer arrumações, para matar o tempo. Jogou
fora velhas fitas, rasgou cartas, deu às criadas meias
desfiadas e blusas fora de moda. Estava com uma febre
incrível de rasgar, jogar fora, limpar, arrumar. Ia apro-
veítar bem o dia para botar tudo em ordem.

Ao abrir a gaveta da cômoda, remexendo objetos dis-
pares, se lhe deparou o velho retrato do primo de Dona
Joaninha que combatera em Canudos . . Dona Joani-

nha!. . . Como um pensa-
mento incômodo, avelha cos-
tureira resignada voltou-lhe
à memória, ora curvada sô-
bre a costura, ora torcida
de dor, pelo reumatismo, na
cama, no seu quartinho hu-
milde... E aqueles 100$! Por
que os teria reservado? Isso
ainda lhe causava certo pas-
mo! Como pudera a velha bo-
tar aquela quantia de lado,
sem ter nada, nada mesmo!
Ela, que tinha quase tudo,
nunca conseguira economizar
coisa alguma! Coitada de D.
Joaninha! E as flores que.
afinal, nunca lhe levara.

Deteve um instante os
olhos na fisionomia carran-
cuda do primo de Canudos.
Um pensamento afinal de
contas grotesco, aquele! Do.
na Joaninha apaixonada!
Devia ter graça. . . Como se
animariam aqueles olhos
sempre tão apagados, como
bateria aquele peito, como
murmurariam palavras de
amor aqueles lábios secos e
pálidos?. . .

Hesitou, um momento
com o retrato nas mãos. Ao
lado no chão, estava um mon-
tão de papéis rasgados, de

trapos, de objetos inúteis que iam para o lixo. O primode Canudos Aquilo condensara tôda a triste existência
talhada de Dona Joaninha. Dona Joaninha apaixonada...

Não se pode impedir de fazer um imperceptível sor-
riso. E tomando uma súbita resolução, rasgou a fotogra-
fia em quatro pedaços.

A seguir tirou da gaveta uma notícia recortada de
um jornal. Era a descrição, no Correio da Manhã, do
que tinha sido o ato da sua posse no cargo de Presidente
aa Associação de Auxílios aos Necessitados. E lá come-
çava um trecho em que o articulista se referia à "be-
nemérita intervenção nos lares pobres dêsse verdadeiro
anjo da caridade que é a senhora D. Clara Uchôa".

Clarita sorriu satisfeita e fez seus projetos para
para o dia seguinte. Antes de ir à A A N , passaria pe-
lo cabeleireiro a fim de fazer as unhas. Depois Mas
os 100$ da morta lhe voltaram ainda, pàlidamente, à
lembrança. Ora! que eram 100$? Para dirigir a A A N
ia precisar de tantos contos de réis por mês! 100$ eram
uma quantia, afinal de contas ridícula. Além disso, gastar
dinheiro em flores em cima de um túmulo er^ boba-
gem: as flares logo murcham. Nem valia a pena pen-
sar.

E. com a sua volubilidade habitual, mudou logo o
pensamento para um "bouquet" de flores artificiais
que vira numa vitrina e que iria comprar no dia seguin-
te, porque combinariam maravilhosamente com o seu ves-
tido azul.
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3^QH2xT3

Não são. realmente crianças quer?-

das e devotadas? Embora, na ver

dade eu não compreenda porquê

nos seguem para todos os lados que

vamcs. jls&^L

bou dr> opinião, minna cara

Dorotéia, que êles rne jul-

gam um desses reles aven-

tureiros, escondendo uma

alma cheia de más inten-

çces!

,f j—- _ H >T.
ocg r>*3o fèm coração, Eva;
tou pregado, sem coragem

o com um bruto frio!

.•a».;y»p >,nh>& fr/T.r P
'um tempo. A/a semana passa c/a. Eva chegou a

trepar no muro de minha casa!!

Veja só quem fala de coração!, . .

Quando uma de nossas melhores

amigas corre o risco de ser vítima

nas garras de um tarado. . . e vem

você me falar de ir para casa!!

Estou certa que estas

duas crianças são ape-

nas infantis e inocentes.

Não podem ter pensa

do tais maldades a res-

peito de ninguém. e

muito menos em relação

a você, meu caro! /

^pLAYlNG

Estão entrando no cinema.

Aposto milhões, meu caro,

que êste será um caso para

a Polícia Técnica!

(Continua no 
próximo número)
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Com* tirar medidas pclo M6TODO "TOUTEMODE"

jf^ AK. Uccote

PMH SHNHMI—' 
"""

Jjf '" 

Otnbro  
::

Ciri,, Cinnir.1

_ c<irc. quadril 

I 

KV"~Coral'- Mansa

Como tirar medidas pelo MÉTODO "TOUTEMODE'

v

Ombro

Comi)

*¦¦1

JUNTO A IMPORTANCIA DE CKS 5,00 EM SÈLOS

DE CR$ 0,50 PARA QUE ME REMETAM O MOLDE

DO MODÈLO N.°  DO FON - FON DE

 DE  DE 195 DA PÁGINA

DE ACÕRDO COM AS- MEDIDAS ANEXAS.

NOME 

ENDERÊÇO 

CIDADE  ESTADO 

NÚMEROS ATRASADOS

DE 
"FON-FON"

PODEM SER ADQUIRIDOS A RUA PEDRO

'ALVES, 
60, OU SOLICITADOS PELO COR-

REIO. INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS

PELOS TELS.: 23-51S0 — 23-62S2 e 43-1527.

EM 
QUALQUER P0HT0 00

BRASIL 
QUE V. S. RESIDA

E3EX

um jofíMCL PAfta. o aeas/L e Portugal

ESTARÁ TôDAS AS SEMANAS AO

SEU ALCANCE. SEJA ASSINANTE

DESTE MODERNO SEMANÁRIO E ES-

TEJA EM DIA COM OS ACONTECI-

MENTOS DA PÁTRIA DE CAMÕES!

Assinatura:

Av. Rio Branco, 277 - 12.° - Grupo 1.20?

Fone 32 - 0499 

RIO DE JANEIRO

A AMIGA INCÓGNITA — (Conclusão)

A jovem avançou, sorridente. Deixou a bandeja _na
mesa e depois aproximou-se da cama. Com voz também
emocionada murmurou: — Recebi tua carta, Paul; tato-
bém recebi a pulseira... e... também a moeda de °ur°

qua mandaste pelo garçon. Não adivinhaste que eu
a coziríheira do hotel? Se queres, posso prová-lo: tento
diplomas e mil coisas que me acreditam como tal. Alén1
disso, êste hotel me pertence em sociedade com a sr®.
Clare, que é minha tia. Costumo manter-me afasta®
dos hóspedes porque êles gostam de convidar-me Paf0
passear e se sentem ofendidos quando nego, alguns che'

gt;ram a ir embora do hotel, prejudicando com isso noss°
negócio. — Mas por que não me disseste logo isso tud°_
perguntou êle. — E' porque temia que a nossa amizade &

malograsse e queria guardar de ti uma bonita lembrança-
— Mas, por que, Juana? — Porque essa amizade começar»
a significar demasiado para mim, Paul. É claro que só perc»D
Í5SO quando me contaram o horrível acidente que sofres-
te. Pensei que ias morrer e desesperei-me. E compreeno
que te amavá... Oh! se soubesses! Pela primeira
nessa noite, deixei a comida quemar. E em lugar do Pra^;
dollcioso que queria servir-te, tive que conformar-me
mandar-te conservas! Como vês, por tua causa, arrlsciue
a minha fama de boa cozinheira.

— Oh! exclamou Paul comovido.

E pensando que era de dor no ombro que êle se Q^ei
xava. Juana beijou-o ternamente.

PARA FERIDAS,

E C Z E M A 5.

INFLAMAÇÕES.

C O C E l R A S.

F R l 6 l R A S .

ESPINHAS, ETC.
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\ GRANDE OBRA DE MIÇIIEL

ZEVACO INTITULADA 
"A 

PONTE

DOS SUSPIROS" JA SE ENCONTRA

\ VENDA EM TODAS AS LIVRV

Kl AS, NUM PRIMOROSO VOLUME

DA COLEÇÃO DE BOLSO 
"FON-

FON". OS PEDIDOS DO FAMOSO

ROMANCE PODERÃO SER LEI-

TOS PELO SERVIÇO DE RE EM-

BOLSO POSTAL DIRETAMENTE

A COMPANHIA EDITORA FON-

1 ON" E 
"SELETA" 

S. A RUA

PEDRO ALVES, N.° 60 CAIXA

POSTAL N° 97 RIO DE JANEIRO.


